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PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO POR Brucella canis EM CÃES ERRANTES NA 

REGIÃO NOROESTE DO PARANÁ 

Wellington Henrique Bessi1, Gilneia da Rosa1, Mariana Neves2, Karoline Bezerra2, Bruna de 

Fatima Antunes Laginestra², Vanessa Augusto Praça Julão3, Cesar Augusto Moura Baldessin4, 

Marcia Regina da Silva Oliveira5, Arianne Peruzo Pires Gonçalvez6,  Luiz Sérgio Merlini7 

1 – Acadêmico (a) do curso de Medicina Veterinária da Universidade Paranaense, Bolsista 

PEBIC/CNPq - UNIPAR, wellingtonbessi@hotmail.com.  

2 – Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Paranaense, Bolsista 

PIBIC/UNIPAR.  

3- Mestranda Programa Ciência animal, Universidade Paranaense.  

4 – Acadêmico do Curso de Farmácia Generalista da Universidade Paranaense.  

5 - Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Paranaense, PIC/UNIPAR. 

6 – Mestre em Ciência Animal.  

7 – Prof. Dr. Programa Mestrado em Ciência Animal da Universidade Paranaense.  

 

A brucelose canina, causada pela Brucella canis, é uma doença infectocontagiosa, de caráter 

zoonótico, caracterizada, por abortamentos e esterilidade nas fêmeas, e orquite e epididimite nos 

machos. No Brasil, a presença de cães infectados por B. canis foi confirmada tanto por 

investigações que isolaram o agente, como por inquéritos sorológicos que detectaram a presença 

de anticorpos séricos. O objetivo desta pesquisa foi determinar a soroprevalência da brucelose 

canina em cães errantes da região noroeste do estado do Paraná. Médicos veterinários realizaram 

a colheita de sangue por punção da veia jugular de 181 cães, assintomáticos, sem raça definida, 

sendo 49 machos e 132 fêmeas, no período de março a outubro de 2015. As amostras de sangue 

foram encaminhadas até o laboratório de Medicina Veterinária Preventiva da Universidade 

Paranaense, onde foram centrifugadas para obtenção do soro. Cada amostra foi dividida em duas 

alíquotas, acondicionadas em frascos estéreis e mantidas à -20 ºC. O exame sorológico foi 

realizado no laboratório do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Universidade 

Paranaense. Para a detecção de anticorpos anti- B. canis, os soros foram submetidos à prova de 

imunodifusão em gel de ágar (IDGA) utilizando Kit comercial preparado com antígeno de B. 

ovis amostra REO 198. Foram consideradas reagentes as amostras que apresentaram a linha de 

precipitação entre o poço do soro teste e o poço do antígeno conforme instruções do fabricante. 

Das 181 amostras analisadas 9,39% (17/181) foram reagentes na prova de (IDGA) para B. canis 

e o sexo (fêmea) foi o mais prevalente com 10 (58,82%) das amostras. De acordo com os 

resultados obtidos no presente estudo, a brucelose canina por B. canis ocorre em um nível 

relativamente baixo no noroeste do Paraná, com perfil epidemiológico prevalente para a variável 

sexo, apresentando as fêmeas maior infectividade pela doença.  

Palavras-chave: B. canis, cães errantes, IGDA.   
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DERMATOFITOSE FELINA – RELATO DE CASO  

Priscila Pereira1, Wellington Augusto Sinhorini2, Ana Bianca Gusso3, Letícia Cândida dos 

Santos Ramos4 

1- Priscila Pereira – Profª de Clínica Médica de Pequenos Animais da Universidade Federal 

do Paraná – Setor Palotina, (priscila.pereira.w@gmail.com) * autor responsável pela 

correspondência.  

2- Wellington Augusto Sinhorini - Mestrando da Universidade Federeal do Paraná – Setor 

Palotina, (augusto_w@gmail.com).  

3- Ana Bianca Gusso – Residente de Clínica Médica de Pequenos Animais da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina, (anabiancagusso@gmail.com).  

4- Letícia Cândida dos Santos Ramos – Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina, (le.csramos@gmail.com).  

Introdução:Dermatofitose é uma micose superficial, causada por fungos que possuem um 

biotropismo especial por tecidos de estruturas queratinizadas, como pelos, unhas e pele, sendo o 

Microsporum canis a causa mais comum de dermatofitose em gatos e cães. De um modo geral, 

a infecção ocorre tanto pelo contato direto entre animais, entre um animal e o homem ou entre 

homens. A dermatofitose é uma zoonose de fácil disseminação e gera um problema à saúde 

pública, onde os esforços estão centrados nas medidas de prevenção da transmissão da 

doença.Objetivos: Relatar um caso de dermatofitose felina.Método:Foi atendido um felino de 2 

meses com histórico de alopecia circular na região toráxica, com ausência de prurido. Foi relatado 

que após a adoção do gato, o proprietário e um cão contactante apresentaram lesões semelhantes 

ao do felinos. Devido o histórico e aparência das lesões, suspeitou-se de Dermatofitose. 

Resultados: O diagnóstico foi realizado com a utilização da Lâmpada de Wood, onde houve 

fluorescência do pelame do paciente. O tratamento tópico foi utilizado isoladamente por 15 dias, 

porém, no retorno foi observado piora do quadro clínico e as lesões tornaram-se generalizadas, 

por esse motivo foi instituído o tratamento sistêmico com Cetoconazol (1mg/kg, SID) durante 21 

dias, além de medidas de controle da doença como segregação do animal contaminado e limpeza 

diária do ambiente com aspirador de pó, afim de diminuir a população fúngica ambiental e evitar 

novas contaminações. Conclusão: A Dermatofitose é uma zoonose de fácil transmissão e de difícl 

controle, pois o fungo encontra-se no animal e no ambiente. O tratamento é prolongado e difícil, 

porém é efetivo quando realizado de maneira correta e sem interrupções. Os proprietários devem 

ser orientadas do caracter zoonótico da doença e das formas de prevenção e controle da doença.  

Palavras chaves: dermatipatia fúngica, felinos, zoonose. 
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ESPOROTRICOSE FELINA E HUMANA COM CARACTER OCUPACIONAL – 

RELATO DE CASO  

Ana Bianca Gusso1, Wellington Augusto Sinhorini2, Giovane Franchesco de Carvalho3, Jéssica 

Crespi Sabadin4, Mônica Kanashiro Oyafuso5, Priscila Pereira6 

1- Ana Bianca Gusso – Residente de Clínica Médica de Pequenos Animais da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina, (anabiancagusso@gmail.com).  

2- Wellington Augusto Sinhorini - Mestrando da Universidade Federeal do Paraná – Setor 

Palotina, (augusto_w@gmail.com).  

3- Giovane Franchesco de Carvalho - Residente de Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais 

da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina,  

4- Jéssica Crespi Sabadin - Residente de Laboratório Clínico da Universidade Federal do 

Paraná – Setor Palotina, (jescrespi@gmail.com).  

5- Mônica Kanashiro Oyafuso - Profª de Clínica Médica de Pequenos Animais da 

Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, (mokanashiro@yahoo.com.br).  

6- Priscila Pereira – Profª de Clínica Médica de Pequenos Animais da Universidade Federal 

do Paraná – Setor Palotina, (priscila.pereira.w@gmail.com) *autor responsável pela 

correspondência.  

Introdução: A esporotricose caracteriza-se como uma dermatozoonose, causada pelo fungo 

dimorfo geofílico Sporothrix schenckii. Relatada com frequência em gatos e pessoas, a infecção 

ocorre através da inoculação fúngica na pele e a evolução clínica varia de acordo com local e 

profundidade de inoculação, tamanho do inóculo fúngico e capacidade imunológica do 

hospedeiro. Acarreta em lesões epiteliais e em tecido subcutâneo acometendo ou não vasos 

linfáticos.Objetivo: Relatar um caso de esporotricose felina e um caso de esporotricose humana. 

Material e método: Foi atendido um felino SRD, com lesões na pele. Durante o antedimento, o 

médico veterinário (MV) responsável pelo caso foi arranhado e após 1 semana apresentou lesões 

de pele semelhantes as do felino.Resultados: Primeiramente, o MV apresentou uma lesão única 

na mão, no local da inoculação, após 3 dias as lesões foram se espalhando pelo braço e causando 

infarto dos linfornodos locais, caracterizando a forma cutâneo linfática da doença. O médico 

veterinário foi encaminhado ao dermatologista onde o diagnóstico de esporotricose foi 

confirmado. O tratamento instituído foi Itraconazol por via oral e pomada de cetoconazol. O 

diagnóstico de esporotricose felina foi realizado através da cultura fúngica das lesões, sendo este 

método o padrão ouro. O tratamento preconizado para o gato foi com Itraconazol 10mg/kg/SID. 

Conclusão: Em humanos, a infecção zoonótica relaciona-se principalmente com profissionais da 

área veterinária, através da manipulação de gatos infectados com grande carga fúngica de 

Sporothrix schenckii nas secreções oriundas das lesões epiteliais. As apresentações clínicas são 

semelhantes na espécie humana e felina. A forma de contágio é por inoculação traumática e por 

este motivo faz-se o necessário o uso de EPI como luvas de contenção para diminuir o risco de 

transmissão da doença.  

Palavras chaves: Dermatozoonose, micose superficial, doença ocupacional 
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ESTUDO DA CORRELAÇÃO ENTRE A PRESENÇA DE CARRAPATOS E A 

INCIDÊNCIA DE HEMOPARASITOSES EM CÃES.  

Daiane de Jesus Rodrigues1, Wellington Augusto Sinhorini2, Liliane Aparecida Oliveria de 

Paula3, Juliana Anzolim4, Paulo Afonso Geraldo Sanches5, Priscila Pereira6, Silvia Cristina 

Osaki7; 

1- Daiane de Jesus Rodrigues - Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

do Paraná – Setor Palotina, (anejr19@gmail.com).  

2- Wellington Augusto Sinhorini - Mestrando da Universidade Federal do Paraná – Setor 

Palotina, (augusto_w@gmail.com).  

3- Liliane Aparecida Oliveria de Paula – Graduanda de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, (liliane.op@gmail.com).  

4- Juliana Anzolim - Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná 

– Setor Palotina, ( julianaanzolim@gmail.com).  

5- Paulo Afonso Geraldo Sanches - Mestrando da Universidade Federal do Paraná – Setor 

Palotina, (paulo.agsanches@gmail.com).  

6- Priscila Pereira – Profª de Clínica Médica de Pequenos Animais da Universidade Federal 

do Paraná – Setor Palotina, (priscila.pereira.w@gmail.com) * autor responsável pela 

correspondência.  

7- Silvia Cristina Osaki – Profª de Zoonoses da Universidade Federal do Paraná – Setor 

Palotina, (silvia_cristinao@yahoo.com.br).  

Doenças transmitidas por artrópodes são de importância à saúde humana e animal. Esses vetores 

possuem características que conferem aos mesmos a capacidade de sobreviver em ambientes 

diversificados e ficar sem se alimentar por longos períodos, além de uma ampla distribuição 

geográfica; diante disso, os carrapatos tornam-se os mais importantes à disseminação de 

determinadas doenças, a exemplo de Erliquiose e a Babesiose canina e Febre Maculosa em 

humanos, transmitidas pelo carrapato vermelho do cão, Rhipicephalus sanguineus.O presente 

estudo teve por objetivo correlacionar a presença de carrapatos, em cães domiciliados no 

município de Palotina, Paraná, com a incidência das hemoparasitoses Erliquiose e Babesiose 

Canina, cuja ocorrência é comum no município.O trabalho consistiu de coletas de amostras 

sanguíneas de 150 cães, juntamente com a aplicação de um questionário epidemiológico, visando 

avaliar os fatores de risco relacionados a Erliquiose e Babesiose Canina. Dos resultados obtidos, 

tem-se que 92 animais, o que corresponde a 61,33% da população estudada, têm ou já tiveram 

carrapatos; e tem-se que 7 cães, compreendendo 1,85% da população em estudo, foram positivos 

para Erlichia ou Babesia, quando submetidos ao raspado de ponta de orelha. Os resultados 

possuem pouca expressividade, em decorrência da baixa sensibilidade do exame realizado. No 

entanto, a presença dos citados ectoparasitas reafirma a ação destes, como transmissores de 

doenças, e fixa a necessidade de controle parasitário, afim de contribuir com a sanidade dos cães. 

A infestação por carrapatos é um problema de saúde pública, pois além de doenças transmitidas 

aos cães estes vetores podem carrear microrganismo com potencial zoonótico. Desda forma, são 

necessárias medidas de controle e prevenção dos ectoparasitas.  

Palavras chaves: carrapatos, hemoparasitoses, cães, saúde pública. 
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LISTERIOSE – REVISÃO DE LITERATURA 

 

Guilherme Henrique Matiucci Selinger¹, Kennedy Duzikno Santos Senkowski2,  Karoline 

Franciani cardoso Lopes³, Gustavo Costardi Palin 4 e Edson Geronimo5 

 

1- Acadêmico do Curso de Biomedicina, Centro Técnico-Educacional Superior do Oeste 

Paranaense – CTESOP,guiselinger14@gmail.com 

2- Acadêmico do Curso de Biomedicina, Centro Técnico-Educacional Superior do Oeste 

Paranaense – CTESOP,kennedy_kadu@hotmail.com; 

3- Bióloga, Mestre em Ciência Animal – UNIPAR; 

4- Acadêmico do curso de Medicina Veterinária, UNIPAR; 

5- Docente do Curso de Biomedicina, Centro Técnico-Educacional Superior do Oeste 

Paranaense – CTESOP; 

 

A Lysteria monocytogenes é uma bactéria amplamente encontrado no ambiente e 

intestino de homens e animais.Pode ser eliminado pelas fezes e ser transmitido pelo contato com 

placentas contaminadas e por ingestão de alimentos contaminados. Pode ser encontrado com 

mais frequência em coelhos, ovinos e em humanos. O objetivo deste trabalho foi descrever os 

aspectos epidemiológicos,clínicos e terapêuticos da listeriose,utilizando-se como metodologia a 

pesquisa bibliográfica.Em humanos,a listeriose é normalmente transmitida por ingestão de 

alimentos contaminados e sua detecção tem aumentado nos ultimos anos. Em ruminantes as 

principais apresentações clínicas incluem 

ceratoconjuntivite/uveíte,septicemia,abortos,mastite,mielite, gastroenterite e distúrbios 

neurológicos, os mais comuns, caracterizados por meningoencefalite com formação de 

microabscessos no tronco encefálico.Os sintomas no homem incluem febre,dores 

abdominais,náuseas e diarréria, dores de cabeça,convulsões,perda de equilíbrio,torcicolos e 

confusões ou mudança no estado de alerta,deve-se chamar atenção ao caso das mulheres grávidas 

onde as consequências são devastadoras podendo resultar em aborto espontâneo,nascimento 

prematuro,infecção grave do recém nascido ou mesmo natimorto.Após o parto,a mãe não 

apresenta sintomas da enfermidade,porém a bactéria pode ser isolada da vagina,do colo uterino 

e da urina por período de alguns dias até varias semanas.Possui um curso diferente das outras 

doenças de origem alimentar visto que ao causar septicemia,o microorganismo pode  atingir 

diversos órgãos como o sistema nervoso central e a placenta ocasionando meningites e abortos 

listéricos e apesar da baixa incidência,possui alta mortalidade em casos maternais/neonatais.O 

tratamento varia conforme a gravidade dos sintomas,existem casos em que o tratamento não é 

necessário;no entanto,infecções mais sérias e gestantes devem receber antibióticos que impedirão 

o contato da bactéria com o feto.Sendo assim, a presença de L. monocytogenes em alimentos, 

representa um perigo em potencial para a saúde coletiva, devendo-se sensibilizar os grupos de 

risco e os profissionais que lhe prestam serviço,tal como  intensificar a fiscalização de produtos 

de origem animal quanto à inocuidade alimentar.  

 

Palavras chave: lysteria monocytogenes ,aborto,zoonoses 
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A raiva é uma zoonose viral aguda, caracterizada por um quadro neurológico que evolui para 

óbito em poucos dias. Ela apresenta dois ciclos básicos de transmissão, sendo o urbano, cujos 

principais reservatórios são cães e gatos e o silvestre que ocorre principalmente entre os 

morcegos, macacos e raposas.  Independente do ciclo, não existe tratamento específico para a 

doença, e a profilaxia pré ou pós-exposição ao vírus rábico, deve ser rigorosamente executada. 

O objetivo deste trabalho foi descrever os aspectos epidemiológicos, clínicos e terapêuticos da 

raiva humana, utilizando-se como metodologia a pesquisa bibliográfica.  A transmissão da raiva 

se dá pela penetração do vírus contido na saliva do animal infectado, principalmente pela 

mordedura e, mais raramente, pela arranhadura e lambedura de mucosas. O vírus penetra no 

organismo, multiplica-se no ponto de inoculação, atinge o sistema nervoso periférico e, 

posteriormente, o sistema nervoso central. Após um período variável de incubação, iniciam-se 

os sintomas da doença. A evolução da enfermidade é acompanhada de grave ansiedade, excitação 

e agitação psicomotora, evoluindo para manifestações relacionadas à disfunção do tronco 

cerebral, nesses casos o tratamento é usualmente baseado nas medidas de apoio das complicações 

da infecção.  Deste modo conclui-se que o esquema profilático adequado em tempo oportuno é 

essencial para evitar a ocorrência de raiva humana. Toda pessoa com histórico de exposição deve 

procurar assistência médica e, de acordo com avaliação, receber vacinação ou sorovacinação. 

 

 

Palavras – chave: Raiva humana. Transmissão do vírus da raiva. Profilaxia.  
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1- Residente em Patologia Clínica UFPR/Setor Palotina; 

2-   Mestrando em Ciência Animal UFPR/Setor Palotina;  

3-  Professora Adjunta;  

*Autor para correspondência;  

** Autor responsável pela apresentação 

 

 
Hepatozoon ssp. é um protozoário, que acomete principalmente mamíferos. Está amplamente 
difundido pelo mundo e sua ocorrência tem correlação com a presença de carrapato 
(Rhipicephalus sanguineus) que é vetor e hospedeiro definitivo. O cão, a espécie mais 
acometida, é hospedeiro intermediário e se infecta ingerindo o vetor, ou partes dele, com 
oocistos do Hepatozoon ssp. No Brasil este hemoparasita foi relatado em vários Estados, mas 
não no Paraná até o momento. Este resumo relata a ocorrência de um caso de Hepatozoon spp. 
em cão em Palotina-PR. Foi atendido no Hospital Veterinário da UFPR-Setor Palotina, um 
paciente da espécie Canis familiaris, adulto, para consulta na ortopedia após atropelamento, 
no hemograma foi visualizado a presença de gamontes de Hepatozoon spp. em monócitos, 
como achado laboratorial. Na bioquímica sanguínea, houve apenas aumento da atividade sérica 
de creatinacinase, justificada pelo trauma muscular. Após 15 dias, em exames controle, o 
hemoparasita foi novamente encontrado em extensão sanguínea e em esfregaço de capa 
flogística, houve aumento discreto de concentração de hemoglobina e hematócrito, por leve 
desidratação. Na bioquímica sanguínea, houve aumento da atividade sérica de ALT e CK, que 
podem ser justificados por uso incorreto de medicamentos pelo proprietário e trauma 
muscular, respectivamente. As atividades séricas de ALT e CK poderiam, ainda, estar elevadas 
pela presença de cistos do Hepatozoon spp. em fígado e musculatura esquelética. Não 
ocorreram manifestações clínicas relacionadas ao Hepatozoon spp. Contudo, o animal deve ser 
submetido a terapia específica para eliminação do hemoparasita para controle da disseminação 
da doença. Concluindo, a presença de um caso de Hepatozoon spp. no Paraná alerta os médicos 
veterinários para a possível disseminação deste hemoparasita e, mesmo sabendo que a 
possibilidade de ocorrer transmissão para o homem é rara, deve-se tomar as medidas 
necessárias para controle do vetor e tratar os hospedeiros intermediários.  

Palavras-Chave: Hepatozoon spp., carrapato, hemoparasita, zoonose. 
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Jéssica Crespi Sabadin1, João Otávio Sacchi2, Raquel Lima Andrade3, Ronaldo José Piccoli4, 

Marilene Machado Silva5 

1-  Jéssica Crespi Sabadin – Residente da área de Laboratório Clínico da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina, (jescrespi@gmail.com). * autor responsável pela 

correspondência. 

2-  João Otávio Sacchi - Mestrando em Ciência Animal da Universidade Federal do Paraná 

– Setor Palotina, (joaosacchi1@gmail.com).  

3-  Raquel Lima Andrade – Residente da área de Medicina e Conservação da Fauna de 

Animais Silvestres da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, 

(raquelandradevet@gmail.com).  

4-  Ronaldo José Piccoli – Residente da área de Medicina e Conservação da Fauna de 

Animais Silvestres da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, 

(rjpiccoli@hotmail.com).  

5-  Marilene Machado Silva – Professora Adjunta responsável pelo de Laboratório Clínico 

da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, (marilenemsil@yahoo.com.br)  

A leishmaniose é uma doença crônica e fatal causada por protozoário do gênero 

Leishmania seu ciclo de vida é denominado heteroxênico, ou seja, são necessários dois 

hospedeiros, um vertebrado e um invertebrado. Os hospedeiros vertebrados são os roedores, 

humanos e canídeos silvestres e domésticos, enquanto o hospedeiro invertebrado é o inseto vetor. 

No Brasil o principal vetor é o mosquito palha (Lutzomyia 

longipalpis). Os cães são os únicos reservatórios domésticos sendo intensamente estudada a sua 

função no ciclo epidemiológico da leishmaniose, possuindo suas manifestações clínicas bem 

elucidadas podendo serem classificados em assintomáticos, oligossintomáticos e 

polissintomáticos. O período de incubação nos cães pode chegar até 25 meses e o 

desenvolvimento de manifestações clínicas variam de acordo com a resposta imune e a cepa do 

parasito, entretanto as primeiras manifestações são picos febris, linfadenopatia, 

hipergamaglobulinemia, hepatomegalia, esplenomegalia e caquexia, as lesões de pele possuem 

característica ulcerosas e crostosas com maior incidência nas orelhas, focinho e região periorbital. 

O diagnóstico pode ser realizado pela identificação do parasita na forma amastigota no sangue e 

nas lesões de pele, a realização do diagnóstico pelas manifestações clínicas não é eficaz devido 

a sua inespecificidade, também se sabe que animais assintomáticos são reservatórios ativos na 

transmissão dos parasitas para os vetores. Não existe tratamento preventivo para a leishmaniose 

canina, porém existem métodos de prevenção que consistem no controle de vetores e 

reservatórios, além do tratamento de humanos infectados. O controle de vetores inclui deixar 

terrenos domiciliares e públicos limpos para impedir a proliferação. O controle dos reservatórios 

inclui a eutanásia de cães infectados, também pode evitar que os animais adquiram a doença por 

meio de vacinação e uso de coleiras com Deltametrina 4%, entretanto a vacinação ou o uso da 

coleira não previnem totalmente os cães de serem infectados pelo protozoário. 

Palavra-chave: Leishmaniose, zoonose, canina. 

  

mailto:raquelandradevet@gmail.com
mailto:rjpiccoli@hotmail.com
mailto:marilenemsil@yahoo.com.br


ISSN 2358-551X 
Junho de 2016 

16 

 

 

VI SIMPÓSIO DE ZOONOSES  

COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA 
 

ACHADOS LABORATORIAIS EM URINÁLISE DE CÃES COM LEPTOSPIROSE 

Jéssica Crespi Sabadin1, João Otávio Sacchi2, Lindomar Fernandes Pessoa3, Ronaldo José 
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1-  Jéssica Crespi Sabadin – Residente da área de Laboratório Clínico da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina, (jescrespi@gmail.com). * autor responsável pela 

correspondência.  

2-  João Otávio Sacchi - Mestrando em Ciência Animal da Universidade Federal do Paraná 
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3-  Lindomar Fernandes Pessoa – Graduando em medicina veterinária da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina, (lindomar_pessoa@hotmail.com).  

4-  Ronaldo José Piccoli – Residente da área de Medicina e Conservação da Fauna de 

Animais Silvestres da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, 

(rjpiccoli@hotmail.com).  

5-  Marilene Machado Silva – Professora Adjunta responsável pelo Laboratório Clínico da 

Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, (marilenemsil@yahoo.com.br)  

A leptospirose é uma zoonose cosmopolita de origem bacteriana de grande importância e possui 

diferentes sorovares causadores da doença como Leptospira canicola, L. 

icterohaemorrhagia, são algumas das cepas. A leptospirose acomete todos os animais 

vertebrados homeotérmicos, possuindo reservatórios naturais para a disseminação da bactéria. 

Devido à impossibilidade de erradicar esses reservatórios naturais, principalmente os ratos, foram 

desenvolvidas vacinas para cães que são específicas para alguns tipos de sorovares, no entanto, 

essa medida não impede que o animal desenvolva a doença quando exposto a sorotipos não 

incluídos na vacina. Para o diagnóstico é necessário levar em consideração as manifestações 

clínicas como febre, êmese, desidratação, anorexia, presença de petéquias e equimoses pelo 

corpo. De acordo com o avanço da doença os órgãos, como rins e fígado, podem ser 

comprometidos. Os rins podem apresentar lesões que diminuem a taxa de filtração renal levando 

a quadros de azotemia, anúria ou oligúria. O fígado também pode ser lesado podendo chegar a 

estágios de hepatite crônica ou fibrose hepática. Para o auxílio diagnóstico são necessários 

exames laboratoriais, como hemograma, bioquímica sérica e urinálise. A urinálise de cães com 

suspeita de leptospirose poderá apresentar densidade baixa, menor que 1,020, devido à baixa 

capacidade de concentração renal, glicosúria com normoglicemia, proteinúria, bilirrubinúria, 

além de aumento da quantidade de cilindros granulosos, leucócitos e hemácias. Essas alterações 

urinárias ocorrem em função das lesões renais ocasionadas pela doença, devido a formação de 

imunocomplexos na região renal e reação inflamatória renal, gerando lesões glomerulares e 

tubulares que permitem a passagem ou não reabsorção de moléculas grandes, como glicose e 

proteínas, bem como a formação de cilindros granulares. A bilirrubinúria pode ocorrer antes da 

hiperbilirrubinemia ou icterícia, pois o limiar renal para bilirrubina conjugada é baixo. Para 

diagnóstico definitivo é necessário realizar exames específicos, como microscopia de campo 

escuro, ELISA, PCR e urocultura.  

Palavras-chaves: leptospirose, urinálise, zoonose. 
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4. Lindomar Fernandes Pessoa – Graduando em medicina veterinária Universidade Federal 
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*orientador  

 

A tripanossomíase é uma doença causada por um protozoário flagelado denominado 

Trypanosoma cruzi. e possui caráter zoonótico. A transmissão ocorre através de insetos 

hematófagos infectados, denominados Triatoma infestans, popularmente conhecido como 

“barbeiro”, que no momento do repasto sanguíneo defecam no local da picada, inoculando as 

epimastigotas no hospedeiro, que infectam macrófagos e miócitos. As epimastigotas se 

transformam em amastigotas, dividem-se intracelularmente por fissão binária até a ruptura 

celular, liberando as tripoamastigotas na circulação sanguínea. Os insetos que fazem o repasto 

sanguíneo nesse momento, ingerem as formas tripoamastigotas, se infectam e posteriormente 

eliminam o protozoário pelas fezes, perpetuando o ciclo. A transmissão também pode ocorrer por 

alimentos contaminados com fezes de inseto, via transplacentária, transfusão sanguínea, 

transplante de órgãos e ingestão de leite. Diversos mamíferos atuam como reservatórios do 

parasita, como cães, gatos, guaxinins e inclusive seres humanos. Cães parasitados com 

tripanosoma geralmente apresentam anemia e trombocitopenia. Os leucócitos podem estar dentro 

dos valores de referência e haver uma eosinofilia, por ser a célula responsável pelos mecanismos 

de defesa contra os estágios larvários. Podem apresentar hiperglobulinemia, como um reflexo da 

resposta humoral frente ao agente. A atividade sérica de creatina quinase (CK) pode estar 

elevada, devido a lesão de tecido muscular que o parasita causa durante seu desenvolvimento. O 

diagnóstico pode ser feito pela detecção dos protozoários em esfregaço sanguíneo, sorologia e 

reação em cadeia polimerase (PCR). O controle da tripanossomíase compreende principalmente 

medidas para eliminação do vetor, evitar ingestão de carne crua e lavar bem os alimentos. 

Portanto, a tripanossomíase é uma zoonose que pode levar a consequências graves, e a 

conscientização da população é importante para evitar ou diminuir a propagação da doença. 
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O Dioctophyma renale é um dos maiores nematódeos e possui caráter zoonótico, já que o 

consumo de peixe cru infectado vai levar ao parasitismo desses hospedeiros, podendo acometer 

espécies carnívoras, suídeos e humanos. Os humanos e cães contaminam-se pela ingestão de 

anelídeos, peixes e sapos que possuem o parasito, sendo caracterizados como hospedeiros 

acidentais. Nesses hospedeiros, o parasita possui tropismo renal. A larva penetra pela parede 

intestinal, migra para o rim e lá atinge a fase adulta, causando lesões renais graves, sendo comum 

observá-lo na pelve do rim direito ou cavidade abdominal de cães. Ele causa lesão do parênquima 

renal pela liberação de enzimas proteolíticas e lipolíticas, e pode ser extensa ao ponto de 

comprometer o funcionamento do órgão.  

O diagnóstico pode ser feito pela detecção de ovos excretados através da urina, porém só estarão 

presentes se houver um nematódeo fêmea gravídico. As manifestações clínicas mais frequentes 

compreendem hematúria, emaciação progressiva e evolução para insuficiência renal crônica. No 

hemograma, os animais podem apresentar-se anêmicos, conforme o grau e persistência da 

hematúria presente. O leucograma pode apresentar um processo inflamatório grave, por 

neutrofilia com desvio a esquerda, alterações tóxicas dos neutrófilos e linfopenia, e também 

podem levar a uma eosinofilia. Ureia e creatinina podem estar acima do valor de referência, 

conforme a insuficiência renal progride. A urinálise apresentará proteinúria, hematúria, 

leucocitúria, possivelmente presença de células renais, dependendo do estágio de lesão e 

comprometimento do parênquima renal. A conscientização da população é de extrema 

importância, para evitar a propagação dessa enfermidade, já que o consumo de pescado não 

cozido é uma das formas de contaminação pelo Dioctophyma renale, e pessoas e animais podem 

fazer parte do ciclo evolutivo do parasita, como hospedeiros acidentais.  
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A toxoplasmose é causada por Toxoplasma gondii, um protozoário coccídio intracelular 

obrigatório. Possui todos os animais endotérmicos como hospedeiros intermediários, inclusive o 

homem, e somente os felídeos domésticos e selvagens como hospedeiros definitivos. A 

transmissão da doença pode ocorrer de três formas: ingestão de carnes cruas ou mal cozidas 

contendo cistos de Toxoplasma; pela ingestão de oocistos esporulados através da contaminação 

fecal dos alimentos, água e vegetais; e pela transmissão transplacentária, sendo essa a via de 

grande importância para a saúde pública. Os sinais clínicos nos animais são alterações 

reprodutivas como abortos ou natimortos, alterações neuromusculares e oculares, podendo causar 

até cegueira; nos humanos, também é observado alterações reprodutivas como abortos, más 

formações fetais e hidrocefalia, e alterações oculares que podem levar a cegueira. A prevenção e 

o controle da toxoplasmose se baseiam na limpeza diária das instalações e utensílios utilizados 

nos animais, lavar bem as mãos aos manipular carnes cruas, consumir frutas e verduras de boa 

origem e lavadas, evitar o consumo de carnes cruas ou mal cozidas. 

 

Palavras chaves: Toxoplasma gondii,felídeos,saúde pública 
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(UFPR)- Setor Palotina 

4-  Médico Veterinário, Professor Assistente I da Universidade Federal do Paraná (UFPR)- 

Setor Palotina 

 

 

A clamidiose aviária, também conhecida como psitacose ou febre dos papagaios (restrita aos 

psitacídeos), é causada pela Chlamydophila psittaci, uma bactéria gram-negativa, um parasita 

intracelular obrigatório. É uma das principais zoonoses de origem aviária, e representa um alto 

risco de infecções para as pessoas envolvidas no comércio e criação de aves. Acomete aves, 

mamíferos e répteis. Os isolados de C. psittaci atualmente são classificados em: sorotipo A, 

associado a psitacídeos; sorotipo B, pombos; sorotipo C, patos e gansos; sorotipo D, perus; 

sorotipo E, não tem hospedeiros específicos, tendo sido isolado em patos, perus e pombos; 

sorotipo F, periquitos e perus. Todos os sorotipos podem ser transmissíveis aos humanos. A 

virulência e patogenicidade pode variar de acordo com a cepa infectante, o grau de exposição e 

fatores relativos ao hospedeiro e ao ambiente. Chlamydophila psittaci é sensível ao calor, e a 

determinados agentes, como formalina, solução de cloro e amônia quaternária; em fezes ou 

secreções pode sobreviver por meses à dessecação ou ação do sol. A eliminação ocorre nas fezes 

e secreções das aves infectadas, e a transmissão ocorre principalmente pela inalação de partículas 

em aerossol provenientes de fezes e secreções. Os sinais clínicos são classificados em 

superagudos, agudos, crônicos e inaparentes e podem variar em função da idade, espécie, estado 

imunitário do animal, fatores de estresse e presença de infecções concomitantes. Pode ser 

observado anorexia, blefarite, conjuntivite, desidratação, rinite, sinusite, secreção nasal, dispneia, 

diarreia. O controle e a prevenção da clamidiose é realizado por medidas que diminua a 

contaminação ambiental e o risco zoonótico, como limpeza e desinfecção de utilizados para o 

manejo dos animais.  
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Diphyllobothrium E SUA IMPORTÂNCIA NA SAÚDE PÚBLICA – REVISÃO DE 
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1-  Acadêmica do curso de medicina veterinária UNIPAR - jst_tieppo@hotmail.com  

2-  Acadêmica do curso de medicina veterinária e bolsista PIBIC/UNIPAR 

3-  Acadêmica do curso de medicina veterinária e PIC/UNIPAR 

4-  Acadêmica do curso de medicina veterinária UNIPAR, bolsista PEBIC/CNPq 

5- Acadêmico do curso de farmácia - Generalista da UNIPAR 

6- Prof. do Programa de Mestrado em Ciência Animal e Doutorado em produtos bioativos – 

UNIPAR 

 

O consumo de peixes crus ou mal cozidos tem crescido no Brasil devido à inserção de culturas 

estrangeiras no país oferecido em restaurantes típicos de comida oriental. Por outro lado, os 

peixes estão no grupo de transmissão de zoonoses, como por exemplo, helmintoses causadas por 

cestódeos, tais como a Difilobotríase. Esta zoonose é transmitida pelo gênero Diphyllobothrium 

spp., conhecido como a Tênia dos peixes, possuindo mais de 50 espécies, no Brasil há relatos de 

surtos da espécie Diphyllobothrium latum, sendo o homem o hospedeiro definitivo. Dados 

oficiais mostram que até o ano de 2008 já foram registrados 82 casos no país, pela ingestão de 

salmão importado do Chile. Outros mamíferos também podem atuar como hospedeiros principais 

como cães, gatos, suínos, aves, e outros animais que se alimentam de peixe. O ciclo biológico 

parasitário começa com a eliminação de ovos não embrionados via fecal, que em contato com a 

água coracídeos eclodem do ovo e são ingeridos por pequenos crustáceos, encistando-se na forma 

larval procercóide nas cavidades corporais dos crustáceos. Quando um peixe ingere o crustáceo 

se torna infectado, desenvolvendo larvas plerocercóide. Um peixe predador come o pequeno 

peixe contaminado, assim quando o ser humano ou algum dos outros mamíferos citados ingere 

o peixe cru ou mal cozido infectam-se pelos estágios adultos do parasita, onde estes se instalam 

no intestino delgado podendo atingir até 15 metros, liberando proglotes com ovos imaturos. Uma 

importante consequência desta helmintose é o desenvolvimento de anemia microcítica e 

megaloblástica, decorrente da grande absorção de vitamina B12 pelo parasita, além de obstrução 

da luz intestinal em infecções maciças e prolongadas. Sendo assim é necessário o cozimento 

correto da carne do peixe pelo fato deste cestódeo ficar encistado em sua musculatura. Além 

disso, a população deve ser alertada sobre o risco das zoonoses que os peixes podem transmitir. 
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POTABILIDADE DA ÁGUA NÃO TRATADA, DE POÇOS E MINAS, E DE ÁGUA 

TRATADA OBTIDA NO MUNICÍPIO DE PALOTINA - PR 

 

Mallu Jagnow Sereno1, Kadigia Pegoraro2, Luciano dos Santos Bersot3 

 

1-  Autor para correspondência: Mestranda em Ciência Animal (UFPR-Setor Palotina) - e-

mail: (mallusereno@gmail.com) 

2-  Residente em Inspeção de Inspeção de Produtos de Origem Animal (UFPR-Setor 

Palotina) - e-mail: (kadigiapegoraro@gmail.com) 

3-  Professor Dr. Titular da UFPR-Setor Palotina– e-mail: (lucianobersot@gmail.com) 

 

A qualidade da água no âmbito da saúde pública é relevante devido à possível veiculação hídrica 

de patógenos, como: vírus, bactérias, protozoários e helmintos. De inúmeras maneiras pode-se 

obter água para o consumo, contudo, independente da sua origem, só é considerada potável 

quando atende requisitos mínimos de qualidade química, física e microbiológica. O LACOMA, 

laboratório da UFPR, realizou um levantamento acerca da qualidade de águas provindas de 

diferentes fontes de Palotina-PR. Foram avaliadas 16 águas da rede de tratamento obtidas de 

torneiras residenciais, 10 de poços artesianos, 16 de poços rasos e 09 de minas, totalizando 51 

amostras. Foram realizadas análises para coliformes e contagem de bactérias heterotróficas e os 

resultados obtidos foram comparados aos padrões de potabilidade determinados pela Portaria 

2914/2011.  Apresentaram-se impróprias para o consumo 37,5% das águas da rede de 

distribuição e 50% das águas de poço artesiano.  As águas de minas e de poços rasos foram as 

que apresentaram maiores índices de contaminação, estando fora do padrão de potabilidade 

88,9% e 81,25% das amostras, respectivamente. A contaminação das águas de minas ocorre 

devido a falhas do setor público na fiscalização, preservação, manutenção e conscientização da 

população dos cuidados higiênico-sanitários essenciais, bem como às suas localizações 

geográficas. A contaminação de poços ocorre principalmente em função da inexistência de redes 

coletoras de esgotos favorecendo a construção de fossas, além da sua localização, escavação e 

revestimento inadequados. As inconformidades nas águas tratadas geralmente estão associadas à 

realização inadequada ou não realização da higienização periódica da rede de armazenamento e 

distribuição. A qualidade dessas águas pode ser melhorada através da conscientização da 

população sobre o consumo negligente de água não tratada, adoção de práticas adequadas de 

saneamento, como coleta e tratamento de esgotos domésticos, adequação do tratamento de águas 

de abastecimento e manutenção periódica da rede de distribuição. 
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2-  Residente em Inspeção de Inspeção de Produtos de Origem Animal (UFPR-Setor 
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3-  Mestranda em Ciência Animal (UFPR-Setor Palotina – e-mail: 
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Palotina) – e-mail: (thiago-belle@hotmail.com) 

5-  Professor Dr. Titular da UFPR-Setor Palotina- e-mail: (lucianobersot@gmail.com) 

 

Os bebedouros muitas vezes servem como fômites de microrganismos patogênicos que podem 

causar diversas afecções aos consumidores, seja através da contaminação da água ou devido ao 

contato com suas superfícies contaminadas. Dessa forma, sua condição higiênico-sanitária pode 

representar riscos à saúde pública. Este trabalho teve como objetivo avaliar a contaminação dos 

bebedouros da UFPR através da coleta de swabs de superfície em três pontos: acionador, cuba e 

local da saída de água. Para isso, o LACOMA estabeleceu um Procedimento Padrão de Higiene 

Operacional (PPHO) e forneceu treinamento ao setor responsável para padronizar a higienização. 

Foram coletadas, mensalmente, amostras de 24 bebedouros distribuídos pelo campus entre 

maio/2014 e dezembro/2015. Para cada ponto amostrado foi realizada contagem de 

microrganismos aeróbios mesófilos (AM) e pesquisa de coliformes totais (CT), termotolerantes 

(CTT) e Escherichia coli (EC), conforme IN 62/2003. O local da saída de água e o acionador 

apresentaram as maiores médias de contagem para AM, com 5,66 e 5,44 log10 UFC/superfície, 

respectivamente, enquanto a contagem na cuba foi 3,61 log10 UFC/cm2. Em 19 bebedouros 

(79,2%) foram identificados CT. Destes, nove (47,4%) apresentaram CTT e em três (15,8%) 

confirmou-se EC. A cuba apresentou o maior número de amostras positivas para CT e CTT e foi 

o único ponto com identificação de EC. Acredita-se que a ausência destes microrganismos nas 

demais superfícies amostradas ocorreu devido às altas contagens de AM, exercendo assim um 

efeito inibidor na detecção de coliformes. A utilização destes microrganismos como indicadores 

higiênico-sanitários, mostrou que, mesmo após o PPHO, a contaminação foi elevada, 

possivelmente devido ao uso constante e a localização dos equipamentos (próximos aos 

banheiros), bem como a presença de biofilmes nas superfícies, favorecendo, durante as coletas, 

o desprendimento de microrganismos aderidos. Estes resultados indicam a necessidade de 

higienização superficial mais frequente e por vezes com produtos com melhor ação 

bactericida/bacteriostática.  
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Camila Schú1, Raquel Lima Andrade1, Ronaldo José Piccoli1, Jessica Crespi Sabadin2, João 

Otávio Sacchi3, Anderson Luiz de Carvalho4. 

 
1-  Médico Veterinário Residente do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) – Setor Palotina. Área de Medicina e Conservação da Fauna Silvestre. Endereço 

eletrônico: camila_schu@hotmail.com 

2-  Médica Veterinária Residente do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) – Setor Palotina. Área de Patologia Clínica.  

3-  Médico Veterinário mestrando em Ciência Animal pela Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) – Setor Palotina. 

4- Professor Assistente I da Universidade Federal do Paraná. Atua na área de Conservação 

e Medicina Veterinária de Animais Silvestres. 

 

 A febre maculosa é uma zoonose causada por bactérias intracelulares obrigatórias do 

gênero Rickettsia, e transmitida aos animais e aos humanos por diversas espécies de carrapatos. 

Rickttsia rickettsii é considerada a espécie mais patogênica. É encontrada nas Américas e tem 

diferentes vetores de acordo com a sua distribuição geográfica. Na América do Sul, o carrapato- 

estrela (Amblyomma cajennense) é considerado o principal vetor. O A. cajannense chama a 

atenção por parasitar intensamente humanos, especialmente nos estágios imaturos, 

diferentemente de qualquer outra espécie de carrapato. São carrapatos trioxenos, ou seja, 

necessitam  de três hospedeiros para completarem a fase parasitaria, conferindo a estes carrapatos 

maior importância na transmissão de patógenos já que parasitam diferentes espécies o que facilita 

a transferência da rickttsia entre os hospedeiros. Com relação aos vertebrados envolvidos no ciclo 

da febre maculosa no Brasil, como em outras regiões do mundo, muitas espécies apresentam 

positividade sorológica para esta zoonose, como o cão domestico, gato, cabra, cavalo, lebre, 

cachorro do mato, gambá, furão , paca, preá, capivara, quati, diversas espécies de morcegos, entre 

outros. Os sinais clínicos em hospedeiros suscetíveis incluem febre, dor de cabeça, erupções 

maculopapulares cutâneas, incluindo uma distribuição nas palmas e solas, além de escaras no 

local da picada do carrapato. Dependendo da etiologia dentre as cepas de riquétsias, alguns desses 

sinais clínicos podem estar ausentes. Recomendações para prevenção da doença incluem o não 

acesso a áreas infestadas por carrapatos. Ao entrar em contato com quaisquer estádios do 

carrapato, uma rápida remoção destes previne a infecção, pois é necessária uma fixação de 5 a 

20h  para que ocorra a transmissão. Medidas de controle de populações de carrapatos devem ser 

instituídas, como tratamentos carrapaticidas.  
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DETECÇÃO DE RESISTÊNCIA FENOTÍPICA E GENOTÍPICA EM Staphylococcus 

spp. ISOLADO DE MASTITE BOVINA 

Giovana Hashimoto Nakadomari¹, Ana Cláudia Lemes Pavan2, Amanda Carmem Charalo3; 

Ricardo Antonio Pillegi Sfaciotte4; Rosangela Estel Ziech5; Vanessa Kelly Capoia Vignoto6, 

Sheila Rezler Wosiacki7 

1-  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. 

Email: giovana_hashimoto@hotmail.com.  

2-  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. 

Email: anaclaudiapavan@hotmail.com.  

3-  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. 

Email: manda_charalo@hotmail.com.  

4-  Doutorando da Universidade do Estado de Santa Catarina. Email: sfaciotti@hotmail.com.
  

5-  Doutorado pela Universidade Federal de Santa Maria. Email: reziech@gmail.com. 

6-  Bióloga, Técnica do Laboratório de Microbiologia Animal da Universidade Estadual de 

Maringá.Email:vanessacapoia@hotmail.com  

7-  Docente do curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. Email: 

srwosiacki@uem.br. 

O Staphylococcus aureus é o principal patógeno isolado na mastite, principal enfermidade que 

acomete o gado leiteiro no mundo todo. Além dos problemas econômicos para o produtor, a 

mastite merece atenção na saúde pública pela contaminação do leite pelas bactérias eliminadas e 

pelos resíduos de antibióticos. O uso indiscriminado de antibióticos fez aumentar o número de 

cepas resistentes aos antimicrobianos. O objetivo da pesquisa foi detectar o perfil de resistência 

fenotípica e genotípica aos antimicrobianos dos Staphylococcus spp. isolados de mastite bovina 

e identificação de MRS. Foram avaliados 37 Staphylococcus spp. isolados de mastite bovina 

pertencentes à coleção bacteriana do Laboratório de Microbiologia Veterinária do HV-UEM-

CAU. O perfil de resistência fenotípico a antimicrobianos foi realizado por disco-difusão com 17 

antimicrobianos. O índice MAR (múltipla resistência antimicrobiana) foi calculado pelo número 

de antimicrobianos resistentes divididos pelo número de testados. A detecção genotípica foi 

realizada pela técnica de multiplex-PCR (reação em cadeia pela polimerase) com detecção de 

fragmentos dos genes mecA, mecC, blaZ e PVL e controle interno da reação com o gene 16S. 23 

(62,2%) cepas de estafilococos foram coagulase positivas, nenhuma amostra apresentou os genes 

mecA, mecC e PVL, 12 (32,4%) apresentaram o gene blaZ sendo todas resistentes à penicilina. 

91,67% das amostras positivas para o gene blaZ apresentaram resistência a amoxicilina e todas 

foram sensíveis a amoxacilina com ácido clavulônico; apenas duas amostras blaZ positivas 

apresentaram MAR ≥ 0,2 (0,53 e 0,29). Das 25 amostras que não apresentaram o gene blaZ, 22 

foram sensíveis a todos os antimicrobianos testados. Apenas uma amostra apresentou índice 

MAR de 0,41. A detecção do gene blaZ é um importante dado para avaliar a resistência a 

penicilina. O uso sem distinção dos antibióticos se tornou um risco e um desafio à saúde pública, 

e faz-se necessário a construção de políticas públicas para seu controle. 
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Marcia Regina da Silva Oliveira1, Vanessa Augusto Praça Julião2, Maira Rodrigues Dourado3, 

Bruna Caroline Nunes4, Jady Slavieiro Tieppo5, Ricado Magalhães5, Gilneia da Rosa6, 

Wellington Henrique Bessi6, Cesar Augusto Moura Baldessin7, Luciana K. Otutumi8 

 

1- Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária e do PIC – Universidade Paranaense, 

ma.marciaregina@yahoo.com.br. 

2- Mestranda em Ciência Animal – Universidade Paranaense. 
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Paranaense.  

4- Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária e do PIBIC – Universidade 

Paranaense.  

5- Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária - Universidade Paranaense. 

6-  Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária e do PEBIC/CNPq – Universidade 

Paranaense. 

7- Acadêmico do Curso de Farmácia e Generalista da Universidade Paranaense.  

8-  Docente do Curso de Medicina Veterinária e do Mestrado em Ciência Animal – 

Universidade Paranaense 

 

Introdução: A salmonelose é uma doença de distribuição mundial, que tem o sorotipo 

Salmonella Enteritidis (SE) como um dos principais causadores de transtornos gastroentéricos 

no homem. Para o seu controle, têm-se utilizado ácidos orgânicos (AO) na ração e água de bebida 

de frangos de corte.Objetivo: Realizar um estudo bibliométrico relacionado à influência do AO 

na inibição de SE no trato gastrointestinal de frangos de corte. Metodologia: Foi utilizado o 

banco de dados Scielo. Foram analisados os trabalhos resultantes da pesquisa com os termos 

“Ácidos orgânicos” e “Salmonella Enteritidis”; “Organic acids” e “Salmonella Enteritidis”. As 

palavras-chave foram pesquisadas sob os parâmetros “todos os índices” e “Brasil”. Resultados: 

Foram selecionados três artigos que realizaram a inoculação de (SE) pelas vias: 1 - oral (105 

UFC/mL aos 14 dias); 2- oral com 109 UFC/mL aos três dias e contato com aves infectadas; 3- 

instilação na cama (3 x 108/mL). Os AO suplementados foram: 1- ácido lático, ácido fumárico, 

ácido cítrico e ácido fórmico (via ração (2 Kg/ton) e associação com água de bebida 

(120g/1000L)); 2- Acidificante (1,5 e 3 Kg/ton); 3- ácido propiônico e ácido fórmico (4 Kg/ton.). 

Não houve diferenças (P>0,05) na contagem de SE na cloaca em relação ao grupo controle e 

forma de suplementação no artigo 1. No entanto, verificou-se menor número (P=0,05) de aves 

positivas para SE no ceco e papo dos animais suplementados com AO. No artigo 2 o uso do 

acidificante na dosagem de 3 kg/ton. levou à redução (P<0,05) na contagem de SE no ceco de 

frangos quando comparado com o que recebeu 1,5 Kg/ton. No artigo 3, verificou-se redução na 

contagem de SE em fezes a partir do 18º dia experimental. Conclusão: Os AO reduzem SE no 

trato gastrointestinal de frangos de corte, no entanto, variam de acordo com a fonte e quantidade 

suplementada. 
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Umuarama e-mail: wosiacki@yahoo.com.br  

 

A mastite é uma das doenças mais frequentes encontrada em rebanhos leiteiros. Basicamente há 

dois tipos de mastite, a contagiosa e a ambiental. Um dos fatores que contribuem para ocorrência 

da forma contagiosa, é o manejo e a higiene no momento da ordenha. O presente trabalho, através 

de um questionário epidemiológico avaliou as condições higiênico sanitárias de manejo em 17 

propriedades leiteiras na cidade de Marechal Cândido Rondon, Região Oeste do Paraná. Os 

manipuladores responderam as seguintes questões: a) Lava as mãos antes da ordenha b) 

Frequência de lavagem c) O que usa para lavar. Os dados encontrados foram: que 98,5% dos 

manipuladores afirmaram lavar as mãos antes da ordenha e 1,5 não realizam este procedimento, 

79,7% afirmaram que lavam as mãos de 1-5 vezes, 5,8% lavam de 5-10 vezes, 5,8% a todo 

momento, 8,7% não lavam as mãos. Quando questionados sobre como procedem a lavagem das 

mãos, 79,7% relataram que usam sabão, 15,9% usam apenas água, 1,5% usam outros e 2,9% não 

usam nenhuma das opções. A porcentagem de manipuladores que afirmaram lavar as mãos é 

bastante alta, contudo, nem sempre fazem a lavagem de forma correta utilizando água e sabão. 

Ainda há uma falta de conscientização sobre a importância deste procedimento para prevenção 

da mastite contagiosa e, consequentemente, contaminação dos alimentos. A ordenha e o manejo 

dos animais, podem ser considerados um dos grandes causadores de mastite quando não bem 

conduzidas, tornando-se, fômites para transmissão de doenças, além de proporcionarem 

alimentos contaminados que são consumidos em natura por determinadas populações. 
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A mastite tem se tornado queixa frequente de produtores rurais, que encontram dificuldade para 

diagnosticar e controlar essa moléstia, além de proporcionar contaminação a alimentos 

produzidos através deste produto. O presente estudo, teve por objetivo a elaboração de um perfil 

sanitário de propriedades leiteiras no município de Palotina. Os critérios para escolha das 

propriedades participantes da pesquisa foram: a) produção de leite para consumo humano; b) 

armazenagem da produção em tanques de expansão resfriadores. Após escolha, um questionário 

epidemiológico, foi aplicado a 18 propriedades, abordando quesitos higiênicos relacionados às 

ações aplicadas antes, durante e depois da ordenha, englobando também infraestrutura e manejo 

dos animais. Neste trabalho foi identificado que 28 % dos produtores não realizam a desinfecção 

dos tetos antes da ordenha, fator que predispõe a transmissão de mastites contagiosas e 

contaminação do produto. A secagem dos tetos antes da utilização das teteiras é adequadamente 

feita com papel toalha, mas 13 % utilizam um mesmo pano para todos os animais. Em relação à 

desinfecção pós-ordenha, 27% não realizam esta etapa, favorecendo a contaminação da glândula 

mamária por microrganismos ambientais. Um teste relevante e preconizado na rotina para o 

diagnóstico de mastite sub-clínica é o 

California Mastit Test (CMT), mas 79 % dos ordenhadores entrevistados, não o executam. Os 

dados obtidos com este trabalho levam a interpretação de que na bacia leiteira do município 

estudado, existem fatores que proporcionam contaminação dos produtos, além de uma 

necessidade emergente em aprimoramento das técnicas de ordenha empregadas nas propriedades. 
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Introdução: O contato do homem com alguns animais domésticos faz com que algumas zoonoses 

como brucelose, toxoplasmose e leptospirose, tornam-se infecções importante, com isso os cães 

atuam como disseminadores dessas doenças. Essas zoonoses, é um grave problema de saúde 

pública, podendo infectar homem. O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de 

anticorpos anti-Leptospira spp., anti-brucella spp. e anti-Toxoplasma gondii  em cães errantes da 

região noroeste do estado do Paraná. Médicos veterinários realizaram a coleta de sangue por 

punção da veia jugular de 181 cães errantes, as amostras de sangue foram encaminhadas até o 

Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva da UNIPAR onde foram centrifugadas para 

posterior obtenção do soro. As amostras foram encaminhadas  aos laboratórios do Departamento 

de Medicina Veterinária Preventiva da UNIPAR e da Universidade Estadual de Londrina (UEL). 

Para a detecção de anticorpos anti-Leptospira spp. os soros foram submetidos à prova de 

soroaglutinação microscópica (SAM), para detectar anticorpos anti-Brucella canis os soros 

foram submetidos à prova de imunodifusão em gel de ágar (IDGA) utilizando kit comercial 

preparado com antígeno, produzido pelo Instituto de Tecnologia do Paraná – TECPAR, para 

detectar anticorpos anti-Toxoplasma gondii os soros foram submetidos à prova de 

imunofluorescência indireta (IFI), utilizando conjugado comercial anti–Human IgG. Resultados: 

Foram contabilizadas 91,16%  das amostras reagentes para Toxoplasma gondii, 16,57% reagentes 

para Leptospira sp. e 9,39% reagentes para Brucella canis. Em relação a variável sexo, as fêmeas 

tiveram mais predisposição tanto para leptospirose como também para brucelose e toxoplasmose. 

Conclusão: A partir dos resultados obtidos no presente trabalho, verificou-se que essas zoonoses 

apresentam alta prevalência na região estudada.O alto índice de infecção da população canina 

com estas zoonoses, é um indicativo de que o ambiente esta contaminado representando um 

problema para a saúde pública. 
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O presunto cozido é um produto cárneo muito consumido no Brasil, além do fácil acesso 
também tem custo baixo, porém existe um alto índice de manipuladores que são 
portadores assintomáticos de vários micro-organismos, tornando este alimento um 
vínculo para intoxicações alimentares mesmo dentro do prazo de validade estipulado 
pelo fabricante para o consumo. Foram coletadas dez amostras em diferentes 
estabelecimentos comerciais (supermercados) da cidade de Umuarama- Pr, onde 
foram realizadas analises microbiológicas, de acordo com padrões de pesquisa, na 
busca de Coliformes Totais (NMP/g), Coliformes Termotolerantes (NMP/g) e 
Staphylococcus sp.(UFC/g). Destas amostras 100% foram positivas para Coliformes 
Totais, sendo 80% destes >1,1x10³, e 100% de Coliformes Termotolerantes, sendo que 
60% tiveram resultados  >1,1x10³, para as análises de Staphylococcus sp. 30% (3) 
tiveram leitura >100 sendo elas 1,5x10³, 1,6x104 e 200 e 70% (7) não obtiveram 
resultados para contagem tendo um resultado <100. Com esses resultados foi possível 
presumir que o grau de contaminação microbiana a que foi exposto o alimento 
pesquisado foi elevado, pois 100% das amostras não estavam dentro do padrão 
técnico, sinalizando que é necessário rever os procedimentos operacionais realizados 
para a identificação das causas de contaminação do produto final, pois a qualidade 
higiênico-sanitária dos alimentos comercializados está intimamente relacionados a 
saúde dos consumidores. 
 

Palavra chave: Análises Microbiológicas. Presunto fatiado. Qualidade higiênico-
sanitária. 
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As doenças transmitidas por alimentos (DTAs) podem ser causadas por agentes 

químicos (pesticidas ou metais tóxicos) ou biológicos como micro-organismos 

patogênicos, água e alimentos contaminados, sendo o último o maior transmissor do 

agente infeccioso.  O objetivo desse estudo é citar a listeriose como uma das causas 

de DTAs, pelas características dos alimentos comuns que são contaminados e se 

tornam o veículo de transmissão.  No gênero Listeria, a L. monocytogenes é 

reconhecida como principal patógeno a espécie humana, a listeriose acomete 

populações de baixa renda,   foi listada como terceiro organismo isolado na meningite 

neonatal em populações mais favorecidas e o primeiro em populações carentes. 

Idosos, gestantes, recém-nascidos e pacientes com síndrome da imunodeficiência 

adquirida (AIDS), são considerados como grupo de risco, e podem apresentar maior 

suscetibilidade a doença. Está relacionada a seu hospedeiro natural e as características 

do meio na qual se desenvolve,  onde sua proliferação ocorre em ampla faixa de pH e 

temperaturas baixas, que colabora para desenvolvimento em alimentos refrigerados 

que se forem consumidos crus ou aquecidos moderadamente em micro-ondas, podem 

ser transmissores da doença. A principal fonte de infecção é ingestão de alimentos de 

origem animal contaminados como leite de vaca e seus derivados não pasteurizados, 

carne bovina e de aves mal cozidas. Nas ocorrências de toxinfecções alimentares, o 

sabor e odor geralmente não são alterados, o que dificulta o consumidor identificar, 

relatar qual alimento e refeição estava contaminado. Os sintomas mais comuns de 

DTAs são dor de estômago, náusea, vômito, diarreia e febre prolongada, sintomas 

parecidos com gripes ou discretas diarreias e vômitos, motivo pelo qual muitos casos 

não são notificados. A L. monocytogenes é um micro-organismo que precisa ser 

investigado no Brasil e também em outros países, seu perfil epidemiológico, suas 

consequências para população, principalmente aquelas consideradas de alto risco que 

são mais susceptíveis a doença. 

Palavras chave: Listeriose, alimentos, vigilância epidemiológica. 
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A brucelose canina assume grande importância econômica em canis comerciais. A disseminação 

do agente em canis pode ocorrer rapidamente, devido à grande densidade de animais, podendo 

acometer um elevado número de animais e gerar prejuízos decorrentes dos problemas causados 

pela infecção. Desta maneira, o objetivo do estudo foi verificar a frequência de animais reagentes 

para Brucella canis entre 400 cães de nove canis comerciais da microrregião de Ribeirão Preto. 

Para o diagnóstico da Brucella canis foi utilizado um kit comercial (Anigen Rapid Canine 

Brucella Ab Test Bioeasy, Partida 001/12, Bioeasy Diagnóstico, SA, Belo Horizonte, MG, BR) 

que utiliza a técnica de imunoensaio cromatográfico. Foi observado que 60 dos 400 (15%; 

IC95%: 11,50% - 18,50%) animais testados foram reagentes para brucelose canina. Apenas dois 

canis não apresentaram animais reagentes, ao passo que nos outros 7 (88,9%; IC95%: 

68,36%−109,42%) foram encontrados cães sororreagentes. Ao verificar se os fatores sexo, idade 

e porte estavam associados ao risco de infecção por 

Brucella canis nenhum fator mostrou-se associado. Quando o abortamento foi associado a B. 

canis foi possível observar uma associação (p = 0,0000012), conforme esperado. O número de 

animais positivos mostrou-se abaixo do esperado frente às demais infecções estudadas, mas 

semelhante aos resultados encontrados em outros trabalhos. “kits” comerciais apresentam 90% 

de sensibilidade e 90,1% de especificidade segundo o fabricante, o que confere grande segurança 

na triagem de animais doentes nos canis. Diversos trabalhos compararam os resultados dessa 

triagem com o teste 2- Mercaptoetanol e relatam que os mesmos são satisfatórios para tal, sendo 

uma opção barata e tão confiáveis quanto os tradicionais métodos (AAT, 2-ME e SAL) embora 

menos trabalhoso. Embora o número de animais positivos para brucelose canina não tenha sido 

expressivo, a mesma deve ser considerada, pois se trata de uma doença infectocontagiosa, 

mundialmente disseminada, com caráter zoonótico.  

Palavras-chave: brucelose, cães, abortamento 
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As doenças veiculadas por alimentos são um grande problema de saúde pública, estima-se que 

milhões de pessoas, em todo o mundo, estejam acometidas por doenças transmitidas por 

alimentos, tanto nos países desenvolvidos como em desenvolvimento. A principal forma de 

contaminação dos alimentos são os manipuladores, em condições muito precárias de higiene, os 

microrganismos do trato gastrintestinal podem contaminar as mãos e, consequentemente, os 

alimentos por eles preparados. O objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de Entamoeba 

coli em manipuladores de alimentos das escolas públicas do município de Umuarama e verificar 

possíveis associações da positividade com variáveis sócio-econômicas, comportamentais e 

ambientais. Participaram deste estudo 100 manipuladores de alimentos, todos do sexo feminino 

e com faixa  etária entre 22 a 63 anos. Foram avaliados aspectos socio-econômicos, relacionados 

com aspectos epidemiológicos das enteroparasitoses, como: faixa etária, renda familiar, nível de 

escolaridade, número de pessoas residentes, condições de moradia, abastecimento de água, local 

das refeições, destino dos dejetos, instalações sanitárias, destino do lixo. Participaram do projeto 

36 escolas, foram realizados exames parasitológicos em 100 amostras de fezes de manipuladores, 

selecionados aleatoriamente, nas escolas públicas da cidade de Umuarama. Cada participante 

assinou o termo de consentimento livre e esclarecido, bem como uma aplicação de questionário 

para avaliar as condições socioeconômicas. As amostras foram coletadas em frascos próprios 

para exame coprológico e conservadas temporariamente por resfriamento a 4°C, e encaminhadas 

ao Laboratório de Medicina Preventiva da Universidade Paranaense. O exame parasitológico foi 

realizado pelo método de sedimentação espontânea e centrifugo – flutuação, e identificação ao 

microscópio. Das 100 amostras de fezes analisadas, apenas 3% estavam parasitadas pelo 

protozoário Entamoeba coli., não apresentando relação com condições socioeconômicas. A 

frequência de Entamoeba coli nos manipuladores de alimentos de escolas públicas apresentou 

baixa positividade, provavelmente como consequência de bons hábitos de higiene pessoal e 

tratamento profilático de parasitoses.  
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Qualidade e segurança alimentar têm recebido cada vez mais atenção, especialmente em relação 

à qualidade e perigos microbiológicos e químicos presentes em alimentos. O leite sendo um dos 

principais alimentos presente na dieta da população, merece uma grande atenção no que diz 

respeito à qualidade e segurança, pois é um alimento altamente perecível. A ocorrência de 

resíduos de antimicrobianos no leite é um problema atual na produção leiteira, além de ser um 

perigo potencial para a saúde humana e um risco para a indústria de laticínios. O objetivo deste 

estudo foi avaliar a presença de resíduos de antibióticos no leite pasteurizado comercializado no 

municipio de Umuarama, Paraná. Foram analisadas 100 amostras de leite pasteurizado de cinco 

marcas comercializadas no municipio de Umuarama. As amostras foram armazenadas em caixas 

isotérmicas e transportados ao Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva da Universidade 

Paranaense, a embalagem externa das amostras foi lavada com água e detergente, e seca com 

uma toalha de papel. Para a pesquisa de resíduos de antibióticos, foi utilizado o kit de teste 

encanto CowSide II de Charme Ciência INC. As instruções do fabricante foram seguidas, onde 

de 100 microlitros da amostra foram inoculadas no meio contido no kit e incubou-se durante três 

horas em banho maria a 64,5 ° C. Após este período, as amostras foram lidas. Aqueles 

apresentando coloração púrpura foram consideradas positivas. Os resultados demonstraram que 

18% das amostras analisadas tinham a presença de resíduos de antibióticos. Os resultados 

indicam que há falhas no controle de resíduos de antibióticos no leite pasteurizado 

comercializado no municipio de Umuarama,  dado preocupante para a saúde pública pois o 

consumo de bactérias resistentes através de alimentos contaminados, ocasiona graves problemas 

de saúde e resistência aos tratamentos convencionais da medicina, aumentando os custos do 

tratamento e as taxas de morbidade e mortalidade humana.  

 

Palavras-chave: antibiótico, leite, resistência bacteriana.  
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5-  Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária Universidade Paranaense 

6-  Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária Universidade Paranaense PIC 

7-  Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária Universidade Bolsista PIBIC 

8-  Acadêmico do Curso de Veterinária Universidade Paranaense Bolsista PEBIC/CNPq 

9-  Mestre em Ciência Animal e Docente do Curso de Biomedicina UNIMEO/CTESOP 

10-  Professor Programa de Mestrado em Ciência Animal e Doutorado em Produtos Animais 

Universidade Paranaense  

 

A Leptospirose é uma infecção aguda, sendo uma zoonose potencialmente grave, causada por 

uma bactéria do gênero Leptospira, que é transmitida por animais de diferentes espécies para os 

seres humanos. Este micro-organismo sobrevive nos rins dos animais infectados sem provocar 

nenhuns sintomas e, no meio ambiente, por até seis meses depois de ter sido excretado pela urina 

contaminada pelo leptospira. O objetivo deste trabalho  foi realizar uma revisão de literatura 

sobre as principais vias de transmissão da leptospirose. A infecção pode ser adquirida através do 

contato direto com urina contaminada, ingestão de agua e alimentos  contaminados com urina de 

ratos e de animais de estimação contaminados, exposição à água contaminada pela Leptospira 

que penetra no organismo através das mucosas e da pele íntegra ou com pequenos ferimentos, e 

dissemina-se na corrente sanguínea, sendo a limpeza de fossas domiciliares, sem proteção 

adequada, uma das causas mais frequentes de aquisição da doença. No Brasil, como em outros 

países em desenvolvimento, a maioria das infecções ocorre através do contato com águas de 

enchentes contaminadas por urina, a ineficácia ou inexistência de rede de esgoto e drenagem de 

águas pluviais, a coleta de lixo inadequada e as consequentes inundações  são condições 

favoráveis à alta endemicidade da doença. Existe risco ocupacional para as  pessoas que têm 

contato com água  e terrenos alagados (limpadores de fossas e bueiros, lavradores de plantações 

de arroz, trabalhadores de rede de esgoto, militares) ou com animais (veterinários, pessoas que 

manipulam carne). Em países mais desenvolvidos, com infraestrutura de saneamento mais 

adequada, a população está menos exposta à infecção. É mais comum que a infecção ocorra a 

partir de animais de estimação e em pessoas que se expõem à água contaminada, em razão de 

atividades recreativas ou profissional.  

 

Palavras chave: infecção, leptospirose, transmissão, zoonose.  
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A hantavirose é uma zoonose presente em várias partes do mundo e de grande importância à 

saúde pública e está classificada como uma das doenças emergentes do milênio. Essa afecção é 

causada por arborívus pertencentes à família dos Bunyaviridae e ao gênero Hantavírus. São 

diversos os vírus pertencentes a esse gênero, sendo responsáveis pelas síndromes: 

Cardiopulmonar e Febre Hemorrágica com Síndrome Renal. A hantavirose é uma 

antropozoonose adquirida através de roedores silvestres, reservatórios naturais do vírus, alguns 

espécie-especificos. No Brasil as espécies de roedores de vida livre associadas ao vírus são: 

Akodon sp., Necromys lasiurus, Calomys sp. e Oligoryzomys sp. Os roedores são portadores 

assintomáticos, eliminando o vírus pela urina, saliva e fezes, e a principal forma de transmissão 

ao homem ocorre pela inalação de aerossóis de excretas ressecadas. Outras formas de transmissão 

são: mordeduras por roedores, ingesta de alimentos contaminados pelos dejetos, e inclusive a 

contaminação entre humanos, que foi descrita em um surto na Argentina. Todas as Hantaviroses 

são transmitidas ao homem de maneira semelhante e em geral a infecção esta correlacionada com 

contato intenso com roedores silvestres e/ou suas excretas, como o que ocorre em áreas rurais, 

paióis, casas abandonadas/fechadas, matas e outros ambientes silvestres. Essa doença possui 

também caráter ocupacional, para os quais os grupos mais acometidos são trabalhadores rurais, 

agrônomos, médicos veterinários, biólogos, pescadores, entre outros. A prevenção das 

hantaviroses é realizada por meio de medidas que impossibilitem o contato com roedores 

silvestres e suas excretas, logo, recomendam-se as seguintes ações: uso de proteções que 

impeçam a entrada de roedores nas edificações; permitir a ventilação de ambientes antes de 

qualquer limpeza; evitar a formação de aerossóis das partículas virais, para a qual recomenda-se 

umedecer o local com água e detergente/hipoclorito de sódio antes de proceder a limpeza; evitar 

contato com roedores silvestres mortos ou vivos.  
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A salmonelose é uma doença infectocontagiosa, causada por bactérias do gênero Salmonella, de 

ocorrência mundial que acomete o homem e várias espécies de animais domésticos e silvestres. 

O agente etiológico caracteriza-se como um bacilo gram-negativo intracelular, não formador de 

esporos, com anaerobiose facultativa, geralmente móvel e flagelado. As salmonelas são agentes 

zoonóticos de grande importância em saúde pública e a crescente popularidade de répteis como 

animais de estimação, chama a atenção para possíveis transmissões já que esses animais são os 

principais reservatórios desses organismos.  Os quelônios são os principais responsáveis pelas 

salmoneloses transmitidas por répteis, pois representam os animais mais usados como pets. No 

Brasil estudos tem reportado a ocorrência de Salmonella spp. em répteis de vida livre e cativeiro. 

A principal via de transmissão é oral-fecal, pelo contato direto ou indireto com animais 

infectados, sendo o último relacionado à ingestão de alimentos e água, e/ou contato com 

superfícies contaminadas. No homem a salmonelose esta associada a quadros entéricos e/ou 

septicêmicos, caracterizado pelos sintomas de dor abdominal, cólicas, náuseas, diarreias, vômito 

e febre. Para se evitar a infecção algumas medidas podem ser adotadas, como: lavar bem as mãos 

após a manipulação de répteis; não manipular os animais em locais de uso comum, como 

banheiro e cozinhas; atentar para manejo dos animais e seus recintos, evitando condições de 

estresse que aumentem a excreção desses organismos; e adequada higienização dos recintos. 

Cabe ao Médico Veterinário assumir uma postura de educador em saúde publica, informando dos 

riscos que os répteis representam na transmissão de Salmonella spp. e outros agentes. Apesar do 

potencial que esses animais representam para a transmissão de Salmonella spp., a criação desses 

animais não deve ser desencorajada, tão pouco deve ser motivo de pânico entre os proprietários. 
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LEPTOSPIROSE EM GATOS DOMÉSTICOS – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Katiucha Rebeca Jennifer Lopes Lera1; Amana Carvalho de Paula Machado1; Rodrigo 

de Oliveira Mattosinho2; Gabriela Maria Benedetti Vasques3; Thalita Regina Petrillo3; Polyana 

Carolina Marino3. 

1-  Departento de Medicina Veterinária – Faculdade Ingá - Uningá, Maringá PR, Brasil. E-

mail: katiucha_llera@hotmail.com*; amanacpm@yahoo.com.br.  

2-  Mestrando em clínicas veterinárias – Universidade Estadual de Londrina; Londrina PR, 

Brasil. E-mail: mattosinho_vet@hotmail.com.  

3-  Docente do curso de Medicina Veterinária – Faculdade Ingá- Uningá, Maringá PR, 

Brasil. E-mail gahvasques@gmail.com; thalitarpetrillo@hotmail.com; 

prof.polyanamarino@uninga.edu.br.   

A leptospirose é uma zoonose que pertence ao grupo das antropozoonoses. Causa impactos 

econômicos, sociais e sanitários de caráter mundial com grande importância na saúde publica, 

pois sua disseminação esta relacionada com períodos de alta pluviosidade e presença de 

hospedeiros definitivos. É uma bactéria do gênero Lestospira spp. Na cadeia epidemiológica 

envolve os animais silvestres, domésticos, mamíferos, répteis, anfíbios e humanos. A transmissão 

ocorre por urina de animais infectados de forma direta e indireta. Os portadores definitivos são 

os ratos da espécies Rattus norvegicus, Mus musculus e  Rattus rattus, sendo assim reservatórios 

da doença, no qual não desenvolvem sintomatologia mas podem disseminar para o meio. Estudos 

avaliam que a infecção em gatos domésticos é rara e tem prevalência de anticorpos anti-

Leptospira, considerando que eles não recebem vacinação contra leptospirose. Esses animais são 

em sua maioria assintomáticos, quando ha manifestação clínica observa-se na forma aguda: 

hepatite, nefrite, septicemia e hemoglobinúiria. O diagnóstico pode ser realizado por métodos 

diretos através da urina, sangue, líquido cefalorraquidiano e nos tecidos através de exames 

histopatologicos, assim como métodos indiretos por sorologia. O tratamento preconiza 

antibioticoterapia com estreptomicina (medicamento apresenta fácil penetração renal, destruindo 

as leptospiras presentes nos túbulos renais) dihidroestreptomicina, clortetraciclina, ou 

oxitetraciclina. A leptospirose também pode ser adquirida pela ingestão de água e alimentos 

contaminados com urina de ratos e cães, a infecção ocorre através das mucosas (oral, nasal, ocular 

e genital) ou pela penetração na pele. O controle e prevenção da doenca remete ao controle de 

roedores, onde o saneamento básico e condições de higiene são fundamentais para evitar a 

proliferacao do hospedeiro (ratos) e a disseminação da doença. Conclui-se que leptospirose felina 

é uma zoonoses de grande importância na saúde publica, sendo pouco abordada na literatura. 

 

Palavra chave : Lestospira spp; Saúde publica; Zoonoses.  
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O Mormo é uma zoonose de notificação obrigatória que acomete carnívoros, pequenos 

ruminantes eo homem. Causada pela bactéria Burkholderiamallei, pode ser dividida entre duas 

fases de manifestação. A aguda, onde o animal pode vir a óbito em 48 horas após o aparecimento 

dos sinais clínicos: secreção nasal muco purulenta e nódulos em mucosas nasais. E a fase crônica 

que consiste em manifestações clínicas pulmonares e cutâneas. A fase crônica pode se estender 

por meses sem ser notada, o que pode levar a contaminação de vários indivíduos de uma 

determinada região. A disseminação se dá pela secreção nasal, urina, fezes efômites. A bactéria 

chega a circulação sanguínea e consequentemente os órgãos, em principal o pulmão. Seu 

tratamento é proibido devido a rápida disseminação e a possibilidade dos animais tratados se 

tornarem portadores crônicos. O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA)recomenda a eutanásia dos animais positivos, sendo realizada por profissionais do 

serviço de Defesa Sanitária. Até o presente momento não existem vacinas humanas e animais.A 

prevenção se dá através do manejo adequado e controle dos animais positivos (eutanásia), 

limpeza e desinfecção das instalações, eliminação de cochos coletivos de água. Para seu controle, 

exames periódicos com validade de 60 dias já são exigidos em alguns estados. Em casos positivos 

é realizada a quarentena e interdição da fazenda, limpeza, desinfecção de instalações e áreas de 

foco, incineração e destino apropriado de carcaças de animais infectados.Os testes para detecção 

são os testes de Fixação de Complemento (FC), considerado triagem oficial para o diagnóstico 

laboratorial do mormo, e o da Maleína que é utilizado como contra prova. Conclui-se que o 

mormo causa grandes perdas a equideocultura e para a sociedade, por se tratar de uma zoonose 

com alta taxa de morbidade e mortalidade e de fácil contaminação. 

Palavras chaves: Zoonose; Saúde Pública; Burkholderiamallei. 
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em Produtos Bioativos - UNIPAR 

 

O Staphylococcus aureus (S. aureus) é uma bactéria comensal do homem, porém é considerado 

um agente oportunista e está associado frequentemente a surtos de intoxicação alimentar e 

resistência a antimicrobianos. O objetivo deste trabalho foi determinar a presença de S. aureus 

em 100 carcaças de bovinos, abatidos em um frigorífico na região Noroeste do Paraná e 

identificar seu perfil de resistência frente a diferentes antimicrobianos. As amostras foram 

coletadas a partir de swab de carcaça dos bovinos abatidos e enviadas ao laboratório de Medicina 

Veterinária Preventiva da UNIPAR. Das 100 amostras, 18 (18%) apresentaram crescimento de 

micro-organismos, sendo que dessas, 16 amostras foram selecionadas para a realização dos 

testes, de acordo com a contagem padrão para S. aureus. Quanto aos antimicrobianos utilizados 

para a realização do antibiograma, observaram-se os seguintes resultados: Vancomicina – 

56,25% das amostras resistentes, Penicilina - 50%, Tetraciclina e Ampicilina – 31,25%, 

Eritromicina e Enrofloxacina - 18,75%, Oxacilina – 12,5%, Gentamicina e Clindamicina - 6,25% 

e apenas a Cefalotina não apresentou resistência a nenhuma das amostras testadas. O estudo 

demonstrou que cepas resistentes de S. aureus encontraram-se presentes nas amostras coletadas, 

podendo ter sido oriundas dos manipuladores de alimentos, dos utensílios, do ambiente ou até 

mesmo do próprio animal. Esses resultados mostram que é importante estimular as boas 

condições higiênico-sanitárias de manipuladores de alimentos, conscientizando-os para a 

responsabilidade com a saúde pública e também que o uso indiscriminado de antimicrobianos 

pode ser responsável pelo aumento de cepas resistentes.  

 

Palavras-chave: Alimentos. Inspeção de Carnes. Qualidade Microbiológica. Resistência 

Antimicrobiana. Saúde Pública. 
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O Platynosomum ssp. é um trematódeo encontrado em áreas tropicais e subtropicais no mundo, 

que pode parasitar o fígado, ducto biliares e vesícula biliar, e em menor frequência outros tecidos 

como o intestino delgado, ductos pancreáticos e pulmão dos felinos. O estilo de vida e sexo do 

felino está relacionado com a probabilidade da infecção, possuindo uma maior possibilidade 

gatos que possuem vida livre. O ciclo de vida do parasita necessita de três hospedeiros 

intermediários (caramujos, sapos e lagartixas) antes de acometer o hospedeiro definitivo (felinos 

domésticos e selvagens). A maioria dos animais são assintomáticos, mas quando ocorrem sinais 

clínicos eles estão relacionados com o grau do parasitismo, tempo de infestação e relação 

individual ao parasito. Os principais sinais são a êmese, ascite, distensão abdominal, 

hepatomegalia, anorexia, letargia, anemia, icterícia, perca de peso. Em casos severos pode 

ocorrer obstrução do fluxo biliar, os animais apresentarem icterícia, diarreia com muco e 

mudança da característica das fezes. Devido aos sinais clínicos inespecíficos para esta patologia, 

as técnicas de diagnóstico em gatos com platinosomose são essencialmente importantes na 

epidemiologia desse parasitismo. O diagnóstico definitivo é feito pela detecção de ovos 

operculados nas fezes. Associado a exames complementares como exames radiográficos, 

ultrassonográficos, hemograma e perfil bioquímico, em consequência de o exame de fezes não 

possuir 100% de eficácia na confirmação da patologia. O tratamento indicado para essa parasitose 

é o anti-helmíntico pranziquantel, que pode ser administrado por via subcutânea ou via oral, 

indicado na dose de 20 mg/kg pela via subcutânea, uma vez ao dia, durante três a cinco dias, 

repetindo a dose em um intervalo de 12 semanas. Conclui-se que a infecção por Platynosomum 

ssp. tem grande importância na clínica felina, pois está associada a sinais inespecíficos e possui 

um diagnóstico definitivo desafiador, devendo estar na lista de diagnósticos diferenciais de 

patologias do aparelho hepatobiliar. 
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A Esporotricose Felina é uma zoonose causada pelo fungo dimórfico Sporothrix schenckii, da 

família Ophiostomataceae. Com o aumento do convívio dos humanos com os felinos, a 

Esporotricose tem aumentado sua transmissão no ambiente doméstico, ocasionando uma micose 

subaguda ou crônica transmitida pela inserção do agente na pele, em forma de ferimento. Dessa 

forma, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão bibliográfica de 

Esporotricose Felina. Os principais reservatórios desta enfermidade são os felinos, transmitindo 

esta zoonose por meio de arranhaduras, mordidas ou contato direto com a lesão. A transmissão 

por estas vias ocorre devido ao fungo encontrar-se inserido em suas unhas e cavidade oral, locais 

onde é aumentado o potencial zoonótico desta doença. Por se tratar de micose subcutânea, nos 

felinos os principais sinais clínicos são lesões ulceradas na pele com freqüência de pus na face e 

membros, que progridem para o restante do corpo com rápida evolução, podendo gerar febre, 

apatia e falta de apetite. Em humanos, os sinais clínicos são caroços que evoluem para feridas 

em fileiras, ocasionalmente nos braços, pernas ou face, levando a dor, podendo apresentar 

secreção purulenta ao longo de sua evolução. O tratamento nos felinos é mais prolongado 

comparado aos humanos e na maioria das vezes, a falta de informações adequadas e medo de 

novas contaminações, fazem com que estes abandonem ou sacrifiquem e enterrem em terrenos 

onde o fungo pode se perpetuar e acabar contaminando o ambiente. A criação de unidades de 

controle de zoonoses seria uma opção para melhor fiscalização e prevenção da doença, além de 

um crematório para que os felinos contaminados que vierem a óbito possam ser cremados, 

evitando a disseminação do fungo ao ambiente, contribuindo para a saúde pública. 

 

Palavras-chave: Sporothrix schenckii. Esporotricose.  Felinos. Saúde pública.  
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Os quirópteros têm contribuído diretamente com a disseminação de diversas zoonoses, 

principalmente por sua interação com o homem, uma vez que tem migrado de seus habitats, 

principalmente em busca de alimentos, tanto nas áreas rurais como também nas urbanas. Grande 

parte dos morcegos da fauna brasileira possui alimentação de hábito frugívoro, podendo muitas 

vezes contaminar as frutas com sua saliva e fezes, através de bactérias de suas microbiotas 

gastrointestinais, estendendo esta contaminação aos humanos por se alimentarem destas frutas, 

gerando danos a saúde única. O objetivo da presente pesquisa foi de identificar enterobactérias 

coletadas da região oral de morcegos de remanescentes florestais da microrregião de Umuarama, 

estado do Paraná. Foram coletadas 14 amostras da região oral de morcegos da espécie Artibeus 

lituratus, utilizando swab estéril as amostras biológicas foram acondicionados em tubos contendo 

meio BHI (Brain Heart Infusion), mantidos em caixas térmicas com gelo. No Laboratório as 

amostras seguiram para estufa por um período de 48h a 38°C, em seguida foram semeadas em 

placas contendo o meio Ágar MacConkey, seletivo para bactérias gram negativas. Posteriormente 

foram inoculadas no kit comercial de enterobactérias da Newprov® para identificação dos 

isolados, após a identificação foram submetidas ao teste disco-difusão para identificação de 

resistência a antimicrobianos. De acordo com os resultados obtidos, das 14 amostras semeadas 

apenas seis (45,85%) tiveram crescimento bacteriano, destas seis todas (100%) tiveram 

crescimento de apenas uma espécie bacteriana, Enterobacter aerogenes. No teste de disco-

difusão cinco isolados foram resistentes aos antimicrobianos ampicilina, amoxicilina e 

amoxicilina mais clavulanato, uma apresentou resistência a ceftazidina, outra a cefotaxima e 

outra a sulfazotrim. Por se tratar de animais com capacidade de voo o que facilita a dispersão de 

tudo que lhes tiver como hospedeiro, surge a possibilidade da dispersão desta enterobactéria com 

potencial zoonótico. 

 

Palavras-chave: Artibeus lituratus. Enterobacter aerogenes. Morcegos frugívoros. Saúde única. 
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A brucelose bovina é uma doença infectocontagiosa, causada pela espécie B. abortus, do 

gênero Brucella. Pode ser veiculada ao homem pela ingestão de leite e seus derivados 

contaminados, caracterizando-se como zoonose de notificação obrigatória de qualquer caso 

confirmado, sendo responsável por consideráveis perdas econômicas e sanitárias, com 

característica endêmica nos países em desenvolvimento, resultando em desvalorização e a não 

comercialização internacional de produtos de origem animal, com a imposição de barreiras 

sanitárias e tarifárias. A principal fonte de infecção é a vaca prenhe, pois elimina o patógeno 

durante todo o período puerperal através de fluidos e anexos fetais que contaminam o meio 

ambiente, já em machos a disseminação do patógeno é através do sêmen. A principal porta de 

entrada do agente é o contato da mucosa orofaringeana a fômites, destacando-se a água e 

alimentos contaminados. Os sinais clínicos estão diretamente ligados ao sistema reprodutivo, 

pois a doença causa queda da fertilidade, diminuição da produção de leite e de carne, aumento 

no intervalo de partos, retenção de placenta, nascimento de bezerros fracos e, no terço final da 

gestação, causa aborto. Seu diagnóstico é feito através de diferentes métodos, entre estes, 

podemos citar os métodos diretos – isolamento e a identificação do agente, imunohistoquímica, 

e métodos de detecção de ácidos nucleicos e PCR, e indiretos – antígeno acidificado tamponado, 

anel em leite, 2-Mercaptoetanol e fixação de complemento. O controle da brucelose é feito 

através de vacinação obrigatória de fêmeas, sendo realizada por profissionais do serviço de defesa 

sanitária, com as vacinas B19 ou amostra RB51, além do diagnóstico e sacrifício de animais 

positivos, porém a implementação dos programas de controle e erradicação da doença geram 

gastos significativos. Conclui-se que o controle da enfermidade por meio de vacinação e melhoria 

nas condições de manejo são os principais fatores para a diminuição da distribuição da doença. 

 

Palavra chave: Zoonose, Saúde Pública, Brucella abortus. 
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A família Enterobacteriaceae é constituída por uma extensa gama de gêneros de interesse clínico 

humano e veterinário. Esta microbiota muitas vezes está relacionada a infecções hospitalares, 

tendo grande importância na saúde única, principalmente quando estes isolados apresentam 

resistência ou multirresistência a antimicrobianos. Além do trato digestório estes microrganismos 

podem colonizar outros sistemas fisiológicos tornando-se agentes infecciosos de difícil 

tratamento como é o caso do trato urinário, principal sistema acometido nas infecções 

hospitalares. Baseados nestes dados o objetivo do presente trabalho foi de identificar 

microrganismos pertencentes à família Enterobacteriaceae em quirópteros frugívoros que tenham 

importância na saúde única. Estudos realizados na microrregião de Umuarama, noroeste 

Paranaense, entre os meses de abril e outubro de 2015. Com swab estéril foram coletas amostras 

biológicas da região oral de 68 quirópteros frugívoros pertencentes a família Phyllostomidae, 

todas as amostras foram conduzidas ao laboratório de microbiologia do programa de pós-

graduação em Ciência Animal da UNIPAR e submetidas aos procedimentos rotineiros para 

crescimento bacteriano. A identificação bioquímica das bactérias pertencentes à família 

Enterobacteriaceae, foi realizada por meio do kit comercial da Newprov®. Após as etapas 

microbiológicas rotineiras, foram identificados isolados de Escherichia coli em 21 indivíduos 

pertencentes aos três gêneros capturados (38,19%), em outras seis amostras (10,90%) foram 

identificadas bactérias da espécie Serratia liquefacies, três (5,45%) das espécies Enterobacter 

cloacae e Proteus mirabilis, e um isolado de Serratia rubidae (1,81%). As espécies de 

enterobactérias isoladas nos quirópteros são aquelas descritas como de grande importância nos 

ambientes hospitalares, pois pertencem aos gêneros associados às infecções principalmente do 

trato urinário. Mesmo estes animais sendo de vida livre, podem atuar como fonte de infecção 

humana, principalmente considerando-se os fatores que induzem a aproximação destes animais 

aos centros urbanos, como busca por alimentos. 

 

Palavras-chave: Agentes Infecciosos. Quirópteros. Saúde única. Trato urinário.  
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Alimentos intensamente manipulados, como as linguiças mistas do tipo Frescal são 

frequentemente responsáveis pela veiculação de enfermidades transmitidas por alimentos. A 

carne, por suas características intrínsecas, constitui excelente meio para o desenvolvimento de 

microrganismos, podendo ser responsável pela transmissão de diferentes bactérias patogênicas 

para o homem O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade higiênico–sanitária de 20 

amostras de linguiças tipo Frescal comercializadas na região noroeste do estado do Paraná. As 

amostras foram adquiridas aleatoriamente e foram realizadas as análises microbiológicas para a 

detecção de coliformes termotolerantes (colimetria), quantificação e identificação bioquímica de 

Staphylococcus coagulase positiva e Salmonella spp. Para detecção, isolamento de colônias e 

identificação de Staphylococcus coagulase positiva, empregou-se o plaqueamento em Ágar 

BairdParker, com incubação a 37ºC por 24-48 horas. Colônias foram isoladas e submetidas à 

coloração de Gram. Para a pesquisa de Salmonella spp. procedeu-se a etapa de pré-

enriquecimento em Água Peptonada Tamponada, com incubação à 37ºC por 18 horas. A seguir, 

na etapa de enriquecimento, empregou-se o Caldo Tetrationado Caldo Rappaport, os quais foram 

incubados a 37ºC por 24 horas. Alíquotas dos caldos de enriquecimento foram estriadas em 

placas contendo Ágar Rambach e Ágar Hectoen e incubados a 37ºC por 24 horas. Colônias 

características foram transferidas para tubos contendo Agar Tríplice Açúcar Ferro (TSI) e Ágar 

Lisina Ferro (LIA) e incubados à 37ºC por 24 horas. Das 20 amostras analisadas, 50% 

apresentaram-se fora do padrão estabelecido pela legislação vigente acima de 103 NMP/g para 

coliformes termotolerantes, em 37,50% foi detectado Staphylococcus coagulase positiva e em 

nenhuma amostra foi detectado a Salmonella spp. A qualidade higiênico-sanitária das amostras 

de linguiças tipo Frescal analisadas apresentaram potencial risco à saúde pública, de acordo com 

a RDC Nₒ 12 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
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A leptospirose é uma enfermidade infectocontagiosa que acomete animais domésticos, selvagens 

e o homem, sendo causada por um grande número de espécies patogênicas do gênero Leptospira. 

Apesar de ser uma doença cosmopolita, ela é mais prevalente em países subdesenvolvidos e em 

desenvolvimento, principalmente devido a fatores ambientais, climáticos, socioeconômicos e de 

saneamento básico. O objetivo deste trabalho foi detectar a prevalência de anticorpos anti-

Leptospira spp., em cães errantes da região noroeste do estado do Paraná. Médicos veterinários 

realizaram a coleta de sangue por punção da veia jugular de 181 cães errantes, assintomáticos, 

sem raça definida, de ambos os sexos. As amostras de sangue foram encaminhadas até o 

Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva da UNIPAR onde foram centrifugadas para 

obtenção do soro. Cada amostra foi dividida em duas alíquotas com volumes iguais, 

acondicionadas em frascos estéreis e mantidas à – 20 ºC. O exame sorológico foi realizado no 

laboratório do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Universidade Estadual de 

Londrina (UEL). Para a detecção de anticorpos anti-Leptospira spp. os soros foram submetidos 

à prova de soroaglutinação microscópica e mantidos a 28ºC por 5 a 10 dias em meio EMJH 

modificado, foram consideradas reagentes as amostras que apresentaram pelo menos 50% das 

leptospiras aglutinadas na diluição de 1:100. Para a leptospirose, 30 (16,57%) amostras reagentes 

na SAM apresentando títulos variando de 100 a 6400. Em 28 (93,34%) amostras foi possível 

identificar o anticorpo contra o sorovar mais provável sendo o mais prevalente o Canicola com 

14 (50,00%) amostras, seguido de Butembo com dez (37,71%), Grippotyphosa com duas (7,14%) 

e Pomona e FortBragg com uma (3,5%) cada. Diante dos resultados positivos para Leptospira 

spp., constata-se que o agente etiológico está amplamente disseminado nesta região, um risco 

potencial para toda a população e preocupante para a saúde pública.  
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A toxoplasmose é uma zoonose de distribuição mundial, causada pelo toxoplasma gondii. A 

toxoplasmose uma vez que os animais servem de fonte direta ou indireta de infecção para o ser 

humano, além dos prejuízos causados nos animais de produção e/ou de companhia. O trabalho 

tem como objetivo detectar anticorpos anti-Toxoplasma gondii.em cães errantes. A coleta de 

sangue foi realizada por punção a veia jugular de 181 cães assintomáticos, sem raça definida, de 

ambos os sexos, com idade entre seis meses e seis anos, sendo 49 machos e 132 fêmeas. As 

coletas de sangue foram realizadas no período março a outubro de 2015. As amostras foram 

encaminhadas até o Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva da UNIPAR onde foram 

centrifugadas para obtenção do soro. Cada amostra foi acondicionadas em frascos estéreis e 

mantidas à –20ºC até o momento de sua utilização. O exame sorológico foi realizado no 

laboratório do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Universidade Estadual de 

Londrina (UEL). Para detectar anticorpos anti-Toxoplasma gondii os soros foram submetidos à 

prova de imunofluorescência indireta (IFI) utilizando conjugado comercial anti–Human IgG 

(Sigma®, EUA). Os soros foram testados em diluições sequenciais na base quatro até 1:4096, 

sendo considerados reagentes aqueles que apresentaram taquizoítos fluorescentes a um título ≥ 

16. Foi possível realizar a coleta de sangue de 181 cães, com idade variando de 6 meses a 5 anos 

de idade. Para a toxoplasmose, 36,46% (66/181) amostras foram reagentes para a 

imunoflorescência indireta com títulos variando de 16 a 4096 e o sexo fêmea foi o mais 

prevalente com 50 (75,76 %) amostras. Estes cães são considerados como fonte de infecção 

Toxoplasmose para o homem. Cães que vivem em periferia de área urbanas, onde as condições 

higiênico-sanitárias e infraestrutura são precárias, são apontados como população de risco para 

transmissão de zoonoses. 
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1 –  Acadêmico do curso de Medicina Veterinária, Universidade Paranaense, PR. 

ricardomagalhaesvet@gmail.com.  

2 –  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária, bolsista PIBIC, Universidade Paranaense, 
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5 -  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária, bolsista PIBIC, Universidade Paranaense, 

PR.  

6 –  Graduada em Biomedicina, Universidade Paranaense, PR.  

7 -  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária, Universidade Paranaense, PR.  

8 -  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária, PIC, Universidade Paranaense, PR.  

9 -  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária, bolsista PIBIC, Universidade Paranaense, 

PR.  

10 –  Profº. Drº. do Programa de Mestrado em Ciência Animal, Universidade Paranaense, PR. 

 

A Tuberculose é causada por bactérias cuja sua estrutura é formada por um bacilo ácido-álcool 

resistente do tipo aeróbio estrito, e também de característica intracelular estrito. Ela possui mais 

de 20 espécies causadoras de patogenia.  

Uma das principais espécies estudada é a Mycobacterium bovis, por ser uma zoonose, devido a 

sua facilidade de transmissão e a alta quantidade de animais reservatórios. 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a subversão imune causada 

pela bactéria Mycobaterium bovis.  

Foram realizadas pesquisas através de livros, periódicos e artigos disponibilizados em endereços 

eletrônicos. 

A subversão imune está associada a capacidade de um micro-organismo em “burlar” os 

receptores toll like (TLR) presentes na superfície das células do sistema imunológico, 

promovendo assim, a liberação incorreta de citocinas e quimiocinas das células sentinelas para 

uma possível ação fagocitária em massa, facilitando a instalação, reprodução e disseminação do 

patógeno.  

A bactéria Mycobacterium bovis subverge o sistema complemento se camuflando com proteína 

C3, esta proteína está associada diretamente com o sistema complemento. A bactéria associada 

a proteína C3 invade os macrófagos alveolares (pulmão), devido ao contato com receptores toll 

like, a partir disto existem duas possibilidades, ou é reconhecida e fagocitada, ou o bacilo impede 

a fusão lisossoma-fagossoma permitindo que forme granulomas, se instale adequadamente 

permanecendo por um período latente, num futuro podendo se proliferar e disseminar-se pelo 

sistema linfático, levando a uma possível ação sistêmica atingindo múltiplos órgãos. 

O melhor entendimento do mecanismo de subversão imune dos variados patógenos de 

comunicação obrigatória pelos pesquisadores, levam ao desenvolvimento de meios para 

amenizar o risco de uma futura infecção ou pandemia que acometa uma população.   
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PESQUISA DE Trichinella spiralis EM SUÍNOS ABATIDOS NA REGIÃO NOROESTE 

DO ESTADO DOPARANÁ, BRASIL 

 

Mariana da Silva Neves¹, Cesar Augusto Moura Baldessin², Eronilson de Oliveira Souza³, Jady 

Slaviero Tieppo3 , Gilneia da Rosa4, Wellington Henrique Bessi4 , Karolaine Bezerra5 , Luiz 

Sérgio Merlini6  
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2-  Acadêmico do Curso de Farmácia Generalista da UNIPAR.  

3-  Acadêmico (a) do curso de Medicina Veterinária – UNIPAR.  

4-  Acadêmica (o) do Curso de Medicina Veterinária - UNIPAR, Bolsista PEBIC/CNPq.  

5- Acadêmica do curso de Medicina Veterinária – UNIPAR, Bolsista PIBIC/UNIPAR.  

6-  Professor Doutor do programa de Mestrado em Ciência Animal – UNIPAR.  

 

A Trichinella spiralis é responsável pela triquinelose, uma enfermidade zoonótica, sendo os 

suínos seu reservatório principal, que contaminam-se pela ingestão de produtos de origem animal 

infectados, exposição a roedores e canibalismo em granjas com animais infectados. Já nos 

humanos, a principal forma de transmissão se dá através do consumo de carne suína crua ou mal 

cozida e seus derivados que contenham larvas do parasita, causando fortes dores musculares, 

dificuldade respiratória e comprometimento do sistema nervoso central. O objetivo do trabalho 

foi realizar pesquisa de larvas de T. spiralis em suínos abatidos em um frigorífico localizado na 

região noroeste do estado do Paraná. Em sua metodologia foram analisadas amostras aleatórias 

em 9.520 suínos, com peso médio de 110 kg, no período de 2013 a 2014 no referido frigorífico, 

regulamentado pelo Serviço de Inspeção Federal - SIF. As amostras foram coletadas após o abate, 

sendo retirado de cada animal 3 amostras de 100g cada, sendo do diafragma, masseter e língua. 

Em seguida, realizou-se pesquisas de larvas de T. spiralis, seguindo a metodologia descrita na 

Diretiva 2075/2005/CEE. As amostras foram trituradas, submetidas à digestão acida, mantidas a 

temperatura de 46°C por 30 minutos, sob agitação magnética, após a total digestão era vertido 

em peneira com malha de dimensão de 177 mm, filtrado e repousado por 30 minutos. O 

sedimento era recolhido e observado em placa de vidro ao microscópio, com aumento de 40 

vezes. Não detectou-se nos resultados a presença da larva T. spiralis em nenhuma das amostras 

dos suínos. Na conclusão da pesquisa não foi detectada a presença de larvas de T. spiralis nas 

9.520 amostras de suínos pesquisados, porém sugere-se outras pesquisas por meio de sorologias, 

a fim de maior embasamento de possível existência da infecção pelo parasita nos rebanhos de 

suínos. 
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1Bruna Caroline Nunes(*)(**), ²Marcia Regina Da Silva Olveira, 3maíra Rodigues Dourado, 

4ricardo Magalhães, 5jady Slaviero Tieppo, 6luciana Kazue Otutumi. 

 

1-  Mestranda em Ciência Animal, Universidade Paranaense (Unipar), Umuarama, PR-

Brasil, email: mairadourado_ta@hotmail.com 

2-  Acadêmica em Medicina Veterinária, Universidade Paranaense (Unipar), Umuarama, 

PR-Brasil, email: ma.marciaregina@yahoo.com.br 

3-  Mestranda em Ciência Animal, Universidade Paranaense (Unipar), Umuarama, PR-

Brasil, email: mairadourado_ta@hotmail.com 

4-  Acadêmico em Medicina Veterinária, Universidade Paranaense (Unipar), Umuarama, 

PR-Brasil, email: ricardomagalhes@gmail.com 

5-  Acadêmica em Medicina Veterinária, Universidade Paranaense (Unipar), Umuarama, 

PR-Brasil, email: jst_tieppo@hotmail.com 

6-  Docente do curso de Medicina Veterinária e do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

Animal com ênfase em produtos bioativos, Universidade Paranaense (Unipar), Umuarama, PR 

– Brasil, e-mail: otutumi@unipar.br 

(*) autor para correspondência 

(**) autor responsável pela apresentação 

A Dirofilariose é uma zoonose pouco conhecida, negligenciada e por consequência fatal, 

transmitida pelo parasita nematoide Dirofilária spp, que parasita o sistema circulatório do 

hospedeiro. Sua ocorrência está intimamente ligada aos mosquitos vetores Aedes spp., Anopheles 

spp., Culex spp. No humano caracteriza-se por comprometimento do parênquima pulmonar ou 

nódulos no subcutâneos; no cão manifestam-se com lesões no endotélio vascular e obstruções 

causadas por parasitas adultos, sendo o ventrículo direito seu local de eleição. A Dirofilariose, 

também conhecida como “verme do coração” é uma doença de caráter crônico, parasitaria, 

cardiopulmonar, emergente em cães causada principalmente pelo parasita nematoide Dirofilária 

immitis, que possui prevalência em cidades litorâneas de clima quente. As manifestações clínicas 

resultantes da infecção por dirofilárias poderão comprometer o estado geral do paciente com 

cardiopatias crônicas, lesões pulmonares, hepáticas e renais. Quanto às manifestações, a infecção 

pode ir desde assintomática à doença grave. O ser humano pode permanecer assintomático ou 

apresentar tosse, dor na garganta, calafrio, febre, dor torácica, dispneia dependente de esforço, 

sudorese, fadiga, síncope, emagrecimento e eosinofilia. O diagnóstico animal baseia-se nos sinais 

clínicos de disfunção cardiovascular e na demonstração das microfilárias no sangue, por 

esfregaços espessos corados por Giemsa, radiografias e auscultação do tórax. Para humanos é de 

suma importância o diagnóstico por imagem, além de exames hematológicos. A dirofilária esta 

relacionada com fatores ambientais e sóciodemograficos. É uma zoonose de caráter emergencial 

devido à desinformação da população e a falta de conhecimento técnico e epidemiológico dos 

profissionais da saúde. Portanto, a identificação de cães positivos, o controle das populações de 

reservatórios animais e dos vetores, as atividades de educação em saúde e a pesquisa aprofundada 

dos casos humanos e animais são atividades importantes para a prevenção da Dirofiláriose, tanto 

humana como animal. 
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POTABILIDADE DA ÁGUA DOS BEBEDOUROS DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PARANÁ SETOR PALOTINA 

 

Kadigia Pegoraro1, Mallu Jagnow Sereno2, Ana Paula Perin3, Luciano dos Santos Bersot4 

 

1-  Autor para correspondência - Residente em Inspeção de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal (UFPR-Setor Palotina)  - e-mail: (kadigiapegoraro@gmail.com) 

2-  Mestranda em Ciência Animal (UFPR-Setor Palotina) – e-mail: 

(mallusereno@gmail.com)  

3-  Mestranda em Ciência Animal (UFPR-Setor Palotina) – e-mail: 

(ana_paulaperin@yahoo.com.br) 

4-  Professor Dr. Titular da UFPR-Setor Palotina – e-mail: (lucianobersot@gmail.com) 

 

A água pode servir como veículo de patógenos que causam diversas enfermidades aos seres 

vivos, por isso sua qualidade microbiológica deve seguir padrões de potabilidade como os 

estabelecidos pela Portaria 2914/2011, que determina ausência de coliformes e contagem de 

bactérias heterotróficas inferior a 500UFC/ml. Os bebedouros podem ser fontes diretas de 

veiculação de patógenos através da água de consumo ou indiretas pelo contato com as superfícies 

do equipamento. A Universidade Federal do Paraná é um ambiente público e pessoas de diversas 

faixas etárias e/ou imunocomprometidas fazem uso desses equipamentos, tornando-se necessária 

a implantação de ferramentas de controle higiênico-sanitário de suas superfícies e da água. Neste 

sentido, o Laboratório de Inspeção e Controle de Qualidade de Alimentos e Água estabeleceu 

um Procedimento Padronizado de Higiene Operacional (PPHO) para higienização dos 

bebedouros e um plano mensal de amostragem da água. Foram coletadas 38 amostras de água de 

22 bebedouros durante 21 meses de acompanhamento, as quais foram avaliadas quanto à 

presença de coliformes e contagem de micro-organismos heterotróficos, conforme metodologia 

da Instrução Normativa 62/2003. Em nenhuma amostra identificou-se a presença de coliformes 

e 81,6% apresentaram contagens de bactérias heterotróficas. Destas, cinco amostras de cinco 

bebedouros apresentaram contagens acima dos limites permitidos, estando impróprias para 

consumo. Altas contagens destes micro-organismos indicam deficiências na limpeza e 

sanitização dos equipamentos que estão em contato com a água, bem como da integridade do 

sistema de distribuição, podem sugerir ainda maior propensão ao desenvolvimento de agentes 

patogênicos e endoparasitas. Apesar dos resultados mostrarem ausência de coliformes, as 

contagens de bactérias heterotróficas indicam a necessidade de avaliação de toda a rede de 

tratamento e distribuição de água e da higienização interna periódica dos bebedouros, visto que 

o PPHO implantado abrangeu somente às superfícies externas dos equipamentos e não foi 

suficiente para manter a carga microbiana a níveis aceitáveis.   

 

Palavras-chave: bactérias heterotróficas, coliformes, qualidade microbiológica, indicadores, 

patógenos.  
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE FILÉS DE TILÁPIA E CARACTERIZAÇÃO 
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O consumo da carne de peixes tem sido associado a diversos surtos de doenças de origem 

alimentar, a contaminação desses produtos pode ocorrer em diversas etapas da produção como 

evisceração, filetagem, acondicionamento e exposição à venda. Neste sentido, este trabalho 

objetivou caracterizar os peixes encontrados no varejo do município de Palotina-PR e avaliar a 

qualidade microbiológica de 08 amostras de filé de tilápia congeladas, obtidas em 

estabelecimentos distintos, segundo os parâmetros estabelecidos pela  RDC nº 12/2001 e através 

da pesquisa de Listéria monocytogenes. Nos 10 estabelecimentos avaliados foi encontrada grande 

variedade nos tipos de pescado como crustáceos, moluscos, anfíbios e peixes (marinhos e 

dulcícolas). Também foi observado vários cortes e formas de apresentação: inteiros, eviscerados, 

filetados, empanados e pratos prontos, sendo o filé de tilápia congelado o produto predominante. 

Nenhuma das amostras de filé apresentou Salmonella sp. e todas apresentaram contagens de 

Staphylococcus coagulase positiva interiores a 1,0x102, estando em conformidade com os limites 

estabelecidos pela legislação. Entretanto, 07 das 08 amostras avaliadas (87,5%) apresentaram 

Listéria monocytogenes em 25g de produto. Apesar da legislação não estabelecer padrão para 

este patógeno em pescados, sua identificação torna-se importante por demostrar falhas no 

processo de higienização operacional e/ou das boas práticas de fabricação durante o 

processamento, principalmente por ser um micro-organismo com grande capacidade de formação 

de biofilmes. Sua presença em alimentos pode causar doenças aos seres humanos como 

meningite, encefalite ou septicemia e em grávidas pode levar ao aborto. Ao considerarmos o 

grande aumento no consumo do pescado tanto cozido como cru, devido à crescente introdução 

da cultura oriental aos nossos hábitos alimentares, torna-se imprescindível o incentivo às boas 

práticas de fabricação e a educação dos consumidores acerca dos possíveis riscos para a saúde 

relacionados à manipulação inadequada dos alimentos, ao consumo de alimentos crus ou mal 

cozidos e a contaminação cruzada. 
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CLAMIDIOSE (Chlamydophila psittaci): UMA PREOCUPAÇÃO NA SAÚDE ÚNICA 

Lucas de Almeida Reati1, Gabriela Rocha Santos2, Wesley Alves Trindade3, Edson Geronimo4, 

Gustavo Costardi Palin5, Luciana Kazue Otutumi6, Ricardo de Melo Germano7 
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2–  Acadêmica do curso de Medicina Veterinária, Universidade Paranaense, Bolsista 
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3–  Acadêmico do curso de Medicina Veterinária, Universidade Paranaense, Bolsista 

PIBIC\UNIPAR.  

4 –  Mestre em Ciência Animal pela Universidade paranaense.  

5–  Acadêmico do curso de Medicina Veterinária, Universidade Paranaense, Bolsista 

PIBIC\UNIPAR. 

6–  Docente do Mestrado em Ciência Animal - Universidade Paranaense.  

7–  Docente do Mestrado em Ciência Animal - Universidade Paranaense. 

 

Cada vez mais animais selvagens estão sendo considerado como animais de companhia. Com 

isto, doenças aviarias de caráter zoonótico, estão tornando-se importantes a saúde única, como é 

o caso da Clamidiose, também conhecida como Psitacose, ornitose, ou febre do papagaio. 

Pertencente à família Chlamydiceae, é considera umas das principais zoonoses transmitidas pelas 

aves, podendo acometer aves e mamíferos, dentre eles, principalmente o homem. São 

classificadas como parasita intracelular obrigatório, a transmissão é principalmente através de 

contato direto com as fezes, secreção nasais ou orais e carcaça contaminada. Trata-se de uma 

doença de distribuição cosmopolita, que pode ocorrer em qualquer estação do ano. Estudos 

relatam que as aves domésticas e selvagens são consideradas os principais reservatórios da 

Chlamydophila psittaci, sendo as classes de Psitaciformes, e os Columbiformes as mais 

estudadas. O presente trabalho teve como objetivo uma revisão bibliográfica sobre o agente 

etiológico da clamidiose, seus fatores predisponentes a infecção e meios de alerta. A prevenção 

da doença consiste em boa higienização e desinfecção do local, evitar superlotação, 

principalmente, de animais destinados a reprodução e engorda, evitando contato destes animais 

com outras aves principalmente de vida livre, bem como, proporcionar uma boa alimentação das 

aves afim de evitar sua imunodepressão. Além disso, vigilância do local de vendas, aviários, 

granjas, atendimento veterinário com identificação, eliminação ou tratamento dos animais 

clinicamente doentes que poderão ser fonte de infecção. Sinais respiratórios, digestório, urinário, 

neurológicos assim como desidratação, emagrecimento, plumagem eriçada, ceratoconjuntivite, 

tremores, letargia, anorexia e óbitos podem ser indício de um diagnóstico, entretanto em muitos 

casos a doença apresenta-se inaparente, com ausência de sinais clínicos evidentes ou em casos 

que a conjuntivite é o único sinal. O diagnóstico definitivo de Clamidiose faz necessário, 

principalmente pelo potencial zoonótico, porém é dificultado, devido à ausência de sinais 

clínicos, tornando-se necessário mais de uma técnica de diagnóstico. 
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A ASCENSÃO DO Tripanosoma vivax COMO CAUSADOR DE DOENÇA 

PARASITÁRIA EM RUMINANTES NO BRASIL 

 

Vinícius Esteves Bellato1*; Vinícius Carlos da Silva Costa1; Antonio Mataresio Antonucci2 

 

1-  Graduando de Medicina Veterinária - UNINGA, Rod. PR377, Pq. Industrial,Maringá-

Paraná. vinicius_bellato@hotmail.com*; vinicius-carlos@hotmail.com. 

2 -  Docente do curso de Medicina Veterinária - UNINGA. 

prof.antonioantonucci@uniga.edu.br 

 

Causador da tripanossomose bovina, o protozoário hemoparasito Tripanosoma vivax tem origem 

africana e já foi registrado em diversos ruminantes domésticos e selvagens de forma cosmopolita. 

A patogenicidade é variável dependendo da espécie hospedeira, sendo os principais sinais 

clínicos em ruminantes a febre alta, anemia severa, lacrimejamento, disenteria, edema 

subcutâneos de cabeça e na forma aguda, o animal vem a óbito em até 5 semanas. Relatos 

sugerem que a introdução do patógeno acorreu através da importação de animais. Os primeiros 

casos americanos da doença em ruminantes, ocorreram em países vizinhos ao Brasil, que teve 

seu primeiro registro em 1972, em búfalos, no  Pará. Em meados de 70 e 80, foi diagnosticado 

esse parasito em bovinos, bubalinos e ovinos nos estados do Pará e Amapá. Porém, surtos 

registrados no Pantanal e em outras microrregiões do Centro-Sul do Brasil intensificaram-se nos 

aos 2000. Acredita-se que, devido a abertura de rodovias e o maior transito de animais, este 

patógeno se disseminou pelo país. Atualmente, observa-se surtos também na região Nordeste em  

caprinos. Todavia, estudos indicam a ação de e tabanídeos vetores e manejo sanitário inadequado 

na disseminação da doença. Os bovinos são acometidos tanto por T. vivax quanto por T. evansi 

que raramente desenvolve doença em ruminantes, porém ambos apresentam morfologia 

semelhante. Este fator é prejudicial ao correto diagnóstico do T. vivax, permitindo sua 

permanência nos rebanhos. O desenvolvimento agressivo da tripanossomose bovina gera perdas 

econômicas graves, solicitando maior atenção quando a biologia e epidemiologia desta doença e 

consequentemente à aplicação correta das medidas preventivas e profiláticas ao combate dos 

vetores.  
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE VOLTADA À VIGILÂNCIA DO VÍRUS DA RAIVA. 

 

Antônio Guilherme Roncada Pupulim1, Greyce Cristina Barbosa Alarcão2, Elpídio Gonçalves 

Serra3, Eduardo Alcântara Ribeiro4 

 

1-  Antônio Guilherme Roncada Pupulim – Médico Veterinário, Mestre em Ciências 

Biológicas, Gerente do CCZ de Maringá-PR; 

2-  Greyce Cristina Barbosa Alarcão – Médica Veterinária, Diretora do CCZ de Maringá-PR; 

3-  Elpídio Gonçalves Serra – Médico Veterinário do CCZ de Maringá-PR 

4-  Eduardo Alcântara Ribeiro – Médico Veterinário, Mestre em Clínica Veterinária, VISA 

de Maringá-PR 

 

A raiva caracteriza-se por uma doença infecciosa aguda do SNC, de etiologia viral, com 

uma letalidade de aproximadamente 100,0% e de caráter zoonótico, podendo acometer todos os 

mamíferos, sendo de grande importância em Saúde Pública. O morcego é um animal de 

relevância epidemiológica por constituir o ciclo aéreo de transmissão. O objetivo do CCZ de 

Maringá-PR é detectar precocemente a circulação do vírus em animais, visando impedir a 

ocorrência de casos em humanos e animais, além de propor medidas de prevenção e controle. O 

recolhimento de morcegos pelo CCZ é realizado em casos suspeitos (encontrados em horários e 

locais não habituais), mediante a ordem de serviço gerada pela população solicitando orientação 

ou o recolhimento do animal. Os morcegos recolhidos são eutanasiados e encaminhados ao 

LACEN-PR para diagnóstico. O primeiro foco positivo para o vírus, em vinte ano de vigilância, 

ocorreu em 2013 em uma residência, cujo o forro servia de abrigo. Nos três meses seguintes, na 

mesma residência, foram confirmados mais três casos, uma incidência acima do esperado. Com 

a confirmação dos casos positivos, foram realizadas ações de educação em saúde destinadas à 

população, através da imprensa e palestras aos profissionais das UBS. O trabalho desenvolvido 

nas UBS e imprensa, possibilitou maior conhecimento sobre a presença do morcegos e da 

possibilidade de transmissão do vírus da raiva, culminando em um aumento das solicitações de 

orientação, recolhimento de morcegos suspeitos e a confirmação de mais nove casos positivos 

em outros bairros, até abril de 2016. As atividades educacionais desenvolvidas auxiliam a 

vigilância do vírus rábico e são contínuas através de ações de bloqueio educacional ao redor dos 

locais onde os morcegos positivos foram encontrados, junto a imprensa, aos Agentes de Saúde 

Ambiental, Agentes Comunitários de Saúde e aos alunos do 5° ano de Medicina Veterinária das 

instituições de ensino de Maringá. 

 

Palavras-chaves: Zoonoses, Vigilância, Raiva, Educação em Saúde. 
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2-  Acadêmico do Curso de Biomedicina, Centro Técnico-Educacional Superior do Oeste 

Paranaense – CTESOP,kennedy_kadu@hotmail.com; 

3-  Bióloga, Mestre em Ciência Animal – UNIPAR; 

4-  Acadêmico do curso de Medicina Veterinária, UNIPAR; 

5-  Docente do Curso de Biomedicina, Centro Técnico-Educacional Superior do Oeste 

Paranaense – CTESOP; 

 

A Lysteria monocytogenes é uma bactéria amplamente encontrado no ambiente e 

intestino de homens e animais.Pode ser eliminado pelas fezes e ser transmitido pelo contato com 

placentas contaminadas e por ingestão de alimentos contaminados. Pode ser encontrado com 

mais frequência em coelhos, ovinos e em humanos. O objetivo deste trabalho foi descrever os 

aspectos epidemiológicos,clínicos e terapêuticos da listeriose,utilizando-se como metodologia a 

pesquisa bibliográfica.Em humanos,a listeriose é normalmente transmitida por ingestão de 

alimentos contaminados e sua detecção tem aumentado nos ultimos anos. Em ruminantes as 

principais apresentações clínicas incluem 

ceratoconjuntivite/uveíte,septicemia,abortos,mastite,mielite, gastroenterite e distúrbios 

neurológicos, os mais comuns, caracterizados por meningoencefalite com formação de 

microabscessos no tronco encefálico.Os sintomas no homem incluem febre,dores 

abdominais,náuseas e diarréria, dores de cabeça,convulsões,perda de equilíbrio,torcicolos e 

confusões ou mudança no estado de alerta,deve-se chamar atenção ao caso das mulheres grávidas 

onde as consequências são devastadoras podendo resultar em aborto espontâneo,nascimento 

prematuro,infecção grave do recém nascido ou mesmo natimorto.Após o parto,a mãe não 

apresenta sintomas da enfermidade,porém a bactéria pode ser isolada da vagina,do colo uterino 

e da urina por período de alguns dias até varias semanas.Possui um curso diferente das outras 

doenças de origem alimentar visto que ao causar septicemia,o microorganismo pode  atingir 

diversos órgãos como o sistema nervoso central e a placenta ocasionando meningites e abortos 

listéricos e apesar da baixa incidência,possui alta mortalidade em casos maternais/neonatais.O 

tratamento varia conforme a gravidade dos sintomas,existem casos em que o tratamento não é 

necessário;no entanto,infecções mais sérias e gestantes devem receber antibióticos que impedirão 

o contato da bactéria com o feto.Sendo assim, a presença de L. monocytogenes em alimentos, 

representa um perigo em potencial para a saúde coletiva, devendo-se sensibilizar os grupos de 

risco e os profissionais que lhe prestam serviço,tal como  intensificar a fiscalização de produtos 

de origem animal quanto à inocuidade alimentar.  

 

Palavras chave-lysteria monocytogenes ,aborto,zoonoses 
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O uso excessivo e muitas vezes inadequado de antimicrobianos, tem contribuído para o aumento 

da resistência bacteriana. Uma das principais bactérias multirresistentes são os Staphylococcus 

spp. Resistentes à Meticilina (MRS), encontrados tanto à nível hospitalar quanto na comunidade, 

ocorrendo na medicina e na medicina veterinária. O objetivo deste trabalho foi detectar através 

de culturas microbiológicas de vigilância, a presença de animais portadores nasais de cepas MRS 

internados em um Hospital Veterinário Escola e avaliar o perfil de resistência antimicrobiana à 

9 classes de fármacos. Foram coletadas 100 amostras de swab nasal, das quais, em 52 (52%) 

foram isoladas cepas de Staphylococcus spp., 30 (57,7%) foram coagulase positivos (ECP), 

caracterizadas fenotipicamente como Staphylococcus pseudointermedius e 22 (42,3%) coagulase 

negativos (ECN). Seis (11,5%) estafilococos foram caracterizados genotipicamente como MRS 

(2 ECP e 4 ECN) e 14 (26,9%) como cepas hiperprodutoras de beta-lactamases (12 ECP e 1 

ECN). As cepas MRS apresentaram resistência antimicrobiana média de 41,6% (62,5% ECP e 

31,2% ECN), as cepas hiperprodutoras de beta-lactamases 19,2% (19,4% ECP e 16,6% ECN) e 

as demais cepas 11,8% (4,7% ECP e 18,6% ECN). Duas cepas de ECN-MRS foram 

fenotipicamente caracterizadas como clones, indicando fatores ambientais locais como fonte de 

disseminação entre animais. O fármaco antimicrobiano com maior resistência nas cepas avaliadas 

foi penicilina (48,1%), seguido da oxacilina (36,5%), tetraciclina (34,6%), sulfametoxazol e 

norfloxacina (17,3% cada), clindamicina (15,4%), cefoxitina (13,4%) e gentamicina (7,7%). 

Todas as cepas, foram consideras sensíveis à vancomicina, linezolida e amicacina. O fato de ter 

sido detectado cepas resistentes em animais internados, ressalta a importância do estimulo a 

programas de vigilância na medicina veterinária, promovendo o uso racional de antimicrobianos, 

visando garantir a segurança na saúde humana e animal, uma vez que as bactérias do gênero 

Staphylcoccus não são espécie-específicas e podem ser facilmente transmitida entre espécies com 

contato próximo.         

PALAVRAS-CHAVES: MRS, nosocomial, Staphylococcus, VIS e VRS. 
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A Ascaridíase é uma enfermidade causada por um parasita, o Ascaris lumbricoides. É uma 

verminose intestinal, com distribuição mundial, sendo mais frequente em países 

subdesenvolvidos e de clima tropical. As áreas endêmicas mais comuns são propriedades rurais 

e comunidades pobres, onde as condições socioeconômicas e sanitárias prejudicam a qualidade 

de vida das pessoas. O objetivo deste trabalho é uma revisão dos principais aspectos da 

enfermidade e sua importância no contexto da saúde pública. O Ascaris lumbricoides é 

popularmente conhecido como "lombriga". Causa infecção intestinal em humanos, em geral com 

poucos sintomas, como dor abdominal, diarréia, vômitos e anorexia. Em infecções maciças pode 

causar importantes complicações, como deficiência nutricional, pneumonite, obstrução 

intestinal, entre outras, algumas vezes fatais. Com um período de incubação de 4 a 8 semanas, 

este parasita se transmite por ingestão de alimentos crus ou mal cozidos, produzidos em solo 

contaminado com ovos eliminados através das fezes. A transmissão frequentemente ocorre nos 

arredores das casas, em áreas com poluição fecal por ausência de sanitários adequados e falta de 

rede pública de esgoto. Estima-se que de 600 mil a 1 bilhão de pessoas no mundo estejam 

infectadas por A. lumbricoides e que 20 mil morram anualmente devido a este helminto. Medidas 

básicas podem ser indicadas como forma de interromper a transmissão desses parasitos. Dentre 

elas pode-se citar o tratamento da água e esgoto, higiene pessoal e proteção dos alimentos contra 

insetos e demais veículos que possam funcionar como transmissores. Faz-se necessário o 

desenvolvimento de programas de promoção e prevenção de saúde e higiene, tanto pessoal como 

em nível de coletividade, a fim de se evitar as infecções e reinfecções pelos mesmos parasitos, 

promovendo uma melhoria na qualidade de vida da população. 

 

Palavras-chave: Ascaris lumbricoides, Parasitose, Saneamento Básico, Saúde Única 
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A salmonelose é uma enfermidade causada por bactérias do gênero Salmonella sp., gram-

negativas, pertencentes à família Enterobacteriaceae. A transmissão da salmonelose está 

associada ao consumo de alimentos de origem animal, especialmente de ovos e carne de frango, 

crus ou mal cozidos, além do leite não pasteurizado. As bactérias também podem ser encontradas 

em frutas não lavadas ou em alimentos preparados em superfícies que estiveram em contato com 

alimentos crus e não lavados corretamente. O objetivo deste trabalho é destacar aspectos 

importantes sobre essa enfermidade, a fim de transmitir conhecimento das medidas preventivas 

para a população. A residência familiar é o local com mais relatos de casos de salmonelose. Os 

sintomas mais comuns são dores abdominais, vômito, mal estar e diarreia, sendo esta última, a 

maior complicação, podendo levar a hospitalização. A enfermidade só pode ser diagnosticada 

com exatidão, decorrentes de exames laboratoriais. Por ser uma doença que acarreta sintomas 

parecidos com outras patologias, é apenas tratada como intoxicação alimentar, quando 

necessário. A salmonelose é considerada uma doença de grande importância para a saúde publica, 

pois se trata de uma zoonose, que lidera os casos de infecção alimentar. Como medidas 

preventivas destacam-se os hábitos de higiene pessoal, principalmente a lavagem correta das 

mãos e a não ingestão de alimentos crus ou mal cozidos, especialmente os de origem animal. É 

de suma importância a observação de cuidados na preparação, manipulação, armazenamento e 

distribuição de alimentos. As ações da Vigilância Sanitária e os educadores em saúde devem 

assumir um caráter educativo por meio de orientação e treinamento de Boas Práticas de 

manipulação de alimentos, tanto para trabalhadores de estabelecimentos comerciais quanto para 

manipuladores domésticos. 

 

Palavras-chave: Doenças Transmitidas por Alimentos. Prevenção. Salmonella sp. Zoonoses.  
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(*) autor para correspondência 

(**) autor responsável pela apresentação 

 

Introdução: A avicultura é responsável por 57,1% da demanda de ração produzida em todo o 

Brasil, sendo o milho responsável por aproximadamente 60% de toda a formulação. Um dos 

grandes problemas nas indústrias de ração é a presença de micotoxinas, visto que interfere no 

desempenho devido às propriedades hepatotóxica e hepatocarcinogênica. Essas micotoxinas são 

produzidas em função das oscilações de temperatura que favorecem o crescimento fúngico e 

como consequência a produção de micotoxinas. As principais micotoxinas produzidas são: 

fumonisina, aflatoxina, vomitoxinas e zearalenona. Dessa forma, é de suma importância garantir 

a qualidade do milho no recebimento, estocagem e processamento para que a ração produzida 

esteja livre de fungos produtores de micotoxinas. Objetivo: Avaliar o nível de contaminação por 

micotoxinas em lotes de milho recebidos em uma unidade processadora de ração para frango de 

corte.Metodologia: As amostras de milho foram coletadas no recebimento de uma fábrica 

produtora de ração destinada a frango de corte, localizada no município de Umuarama-PR. Foram 

coletadas 12 amostras em um período de 60 dias. A coleta foi realizada com o auxílio de um 

calador em zig zag, até o fundo do caminhão, quarteado e encaminhado à um laboratório 

terceirizado para análise de fumonisina e aflatoxina. Resultados e conclusão: O Compêndio 

Brasileiro de Alimentação Animal de 2013 indica uma tolerância máxima de 20 ppb (partes por 

bilhão) para aflatoxina e 500 ppb para fumonisina. Os resultados encontrados em cinco amostras 

foram superiores a 500 ppb para fumonisina, indicando que 41,6% dos lotes estavam 

contaminados em níveis críticos para fumonisina. Enquanto que os resultados das 12 amostras 

para aflatoxina permaneceram abaixo de 20 ppb. Conclui-se que os níveis de fumonisina 

encontrados estão acima dos valores tolerados, podendo trazer problemas na produção de frangos 

de corte devido a seus efeitos deletérios à saúde e o desempenho animal. 

 

Palavras chave: Micotoxina, alimentação animal, desempenho animal 
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A esporotricose é uma enfermidade fúngica causada por um agente dimórfico, geofílico saprófito 

e cosmopolita denominado Sporothrix schenckii. A infecção considerada incomum acomete 

principalmente cães, gatos e humanos através da inoculação da forma micelial do fungo em lesões 

cutâneas e feridas ulceradas. E ainda, pelo contato com exsudato de animais contaminados, sendo 

os felinos domésticos considerados os principais transmissores. Portanto a esporotricose felina, 

pela facilidade de transmissão para animais e seres humanos, apresenta grande potencial 

zoonótico e risco à saúde pública.  A doença se apresenta comumente nas formas cutânea, cutânea 

linfática e raramente disseminada. As lesões subcutâneas ocorrem em locais de inoculação do 

agente através de traumas por objetos pontiagudos contaminados. Essas se caracterizam por 

nódulos firmes, alopécicos que ulceram e fistulam liberando exsudato serossanguinolento de 

coloração marrom, o que predispõe a novas lesões por autoinoculação em regiões distintas. Já a 

forma cutânea linfática atinge linfonodos regionais ocasionando fístulas ou linfadenopatia. O 

diagnóstico diferencial da esporotricose e doenças fúngicas, micoses sistêmicas e abscessos 

bacterianos é de suma importância para estabelecer o protocolo terapêutico adequado. A levedura 

de S. schenkii tem estrutura arredondada, ovalada ou em forma de “charuto” com 2 a 10 µm de 

comprimento o que permite a identificação do agente em citologia obtido de esfregaços de 

amostras de exsudato e tecido em cultura macerada, assim como através de exame 

histopatológico. O tratamento deve ser realizado com cautela, pois se restringe a drogas derivadas 

de iodos e compostos azoicos, aos quais os felinos apresentam sensibilidade, e podem gerar 

efeitos colaterais como vômito, anorexia e insuficiência cardiovascular. A consciência do 

potencial zoonótico da esporotricose e os métodos de profilaxia, como utilizar luvas durante o 

manuseio de animais suspeitos, são essenciais para o controle desta enfermidade. 

 

Palavras chave: Esporotricose, Sporothrix schenckii, zoonose micótica. 
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O queijo Minas Frescal é uma variedade não maturada e apresenta uma atividade de água muito 

elevada, tornando-se suscetível à ação de bactérias patogênicas, constituindo assim um perigo à 

saúde do consumidor. O objetivo deste trabalho foi avaliar o padrão microbiológico de queijos 

Minas Frescal de produção artesanal. Foram adquiridas, de forma aleatória, 15 amostras de queijo 

Minas Frescal de produção artesanal, de municípios da região noroeste do Paraná, 

comercializados em feiras e mercados locais. Para determinação do número mais provável 

(NMP) de coliformes adotou-se a técnica dos tubos múltiplos, conforme RDC  nº612, de 02 de 

janeiro  de 2003. A presença de coliformes foi observada pela formação de gás nos tubos de 

Durhan. Os resultados foram analisados pela tabela de Número Mais Provável (NMP). Para a 

determinação do NMP de coliformes termotolerantes os tubos positivos, com presença de gás, 

foram repicados, por alçada, para tubos contendo caldo EC (Escherichia coli) com tubos de 

fermentação de Durhan, e incubados em banho maria a 45°C por 24 horas. A presença de 

coliformes termotolerantes foi confirmada pela formação de gás nos tubos e o NMP de coliformes 

fecais, foi calculado com auxílio da tabela de NMP. Das 15 amostras, 55% de aeróbios mesófilos 

estavam acima do permitido; 63% apresentaram contagem de Staphylococus coagulase positiva 

acima do permitido; 50% de reprovação para coliformes totais e 100% das amostras foram 

reprovadas para coliformes termotolerantes. Os microrganismos indicadores vêm sendo cada vez 

mais utilizados para aferir a qualidade microbiológica de alguns alimentos e isso é devido à 

dificuldade na detecção de microrganismos patogênicos na rotina laboratorial. Estes 

microrganismos quando presentes no alimento nos fornecem informações sobre a ocorrência de 

contaminação fecal, a presença de possíveis patógenos ou a deterioração do alimento e indicam 

as condições sanitárias inadequadas durante o processo de fabricação ou armazenamento. 
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Introdução O Diphyllobothrium spp  é um cestóide conhecido como a "tênia" do peixe e parasita 

intestinal do homem. Na América do Sul os casos estão restritos as espécies D. pacificum (água 

Salgada) e D. latum (água doce), sendo esta a mais frequente. Objetivo A difilobotríase é uma 

zoonose comum nas regiões onde há consumo de peixe cru, que é o hospedeiro intermediário 

dessa doença. Os mamíferos, o homem, e as aves podem ser acometidos por essa doença. 

Metodologia Este parasita instala-se no intestino delgado dos humanos e chega a atingir até 10 

metros de comprimento. Após adultos, liberam ovos que são eliminados pelas fezes do 

hospedeiro.  Entrando em contato com a água, os ovos operculados e não embrionários 

necessitam de um período de 2 a 4 semanas para se diferenciar em forma larval, ser ingeridos por 

pequenos crustáceos (Cyclops e Diaptomus) e posteriormente por peixes. Nos peixes se 

desenvolvem em larvas plerocercóides que migram para a musculatura. Resultados  Uma vez 

ingerida pelo homem, a larva atinge o estágio adulto. O período de incubação é de 5 a 6 semanas. 

As infecções são frequentemente associadas a desconforto e dor abdominal, diarreia, vômito e 

perda de peso, resultante da inibição da síntese de DNA na produção de glóbulos vermelhos 

(anemia megaloblástica) pela má absorção de vitamina B12 pelo hospedeiro. O tratamento é feito 

com praziquantel, na dose de 10  mg/kg em dose única. Conclusão A infecção em humanos ocorre 

quando há consumo de peixes crus ou mal-cozidos que contenham a larva infectante. A larva 

plerocercóide tem coloração semelhante àquela do tecido conjuntivo dos peixes, sendo de difícil 

detecção quando preparados.  
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Introdução Hantavirose é uma zoonose grave e aguda, com distribuição universal, provocada 

pelo Hantavirus de diferentes sorotipos que podem ser eliminados na urina, fezes e saliva de 

roedores silvestres que atuam como reservatório do vírus, transmitindo a doença aos humanos. 

Objetivo O objetivo é localizar os focos de transmissão dessa doença, e implantar medidas de 

controle da zoonose e de tratamento das pessoas já infectadas. A transmissão se dá pela inalação 

de aerossóis das secreções e excretas, além do contato direto, ferimentos na pele e ingestão de 

água ou alimentos contaminados. Metodologia Para diferenciação de outras doenças, é necessária 

abordagem correta do paciente analisando os primeiros sintomas da infecção que são: febre, dores 

musculares, cefaléia, náuseas, vômitos, calafrios e tonturas. Nos casos mais graves, insuficiência 

respiratória aguda e choque circulatório e insuficiência renal irreversível.São considerados 

grupos de risco os moradores das áreas rurais, especialmente de atividades agropecuárias e 

reflorestamento, os encarregados da limpeza de galpões de armazenamento de alimentos e ração 

e pessoas que tenham contato com matas. Resultados Exames laboratoriais que detectem 

anticorpos produzidos pelo organismo contra o hantavírus, como o ELISA IgM e IgG, entre 

outros, confirmam a doença. São necessárias medidas que impeçam o contato do homem com os 

roedores e suas excretas, como controle de reservatórios naturais do vírus no ambiente silvestre 

e eliminação dos animais. As construções rurais para habitação humana e para deposição de grãos 

e rações devem conter proteção contra a entrada desses animais.Conclusão Sabendo que a 

hantavirose é uma doença de notificação compulsória e de investigação epidemiológica 

obrigatória, estratégias devem ser montadas para diminuir o contato humano com os dejetos 

infectantes. 

 

Palavras-chave: Hantavirus; Notificação; Roedores; Zoonose. 

  

mailto:thiagoguandelini@hotmail.com


ISSN 2358-551X 
Junho de 2016 

66 

 

 

VI SIMPÓSIO DE ZOONOSES  

COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA 

 

HIDATIDOSE: ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS E PRINCIPAIS CUIDADOS COM 

A DOENÇA 

 

Geraldo de Freitas Cosate Neto1 (*), Mariana Hideki Tanno2, Suellen Túlio Córdova Gobetti3, 

Thiago Fernandes Guandelini4 

 

1. Zootecnista, acadêmico do Curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário 

Filadélfia, UNIFIL; Londrina, Paraná, Brasil; E-mail: gcosate@zootecnista.com.br (*) Autor 

para correspondência. 

2. Acadêmica do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Filadélfia, UNIFIL. 

E-mail: mari_tanno@hotmail.com 

3. Médica Veterinária, Dra., Professora do Curso de Medicina Veterinária do Centro 

Universitário Filadélfia- UNIFIL. Endereço: Av. Juscelino Kubitschek, 1626 - Caixa Postal 196 

- CEP - 86.020-000 - Londrina, Paraná, Brasil. E-mail: suelen.cordova@unifil.br. 

4. Médico Veterinário. E-mail: thiagoguandelini@hotmail.com. (**) Responsável pela 

apresentação 
 

 

Introdução Echinococcus granulosus é um parasita da classe Cestoda do gênero Echinococcus 

que representa um importante problema de saúde pública nas regiões onde há exploração 

agropecuária. Objetivo A doença causada pelas larvas do E. granulosus formam uma estrutura 

vesicular, denominada de cisto hidático, em diversos órgãos do corpo do hospedeiro, sendo 

muitas vezes confundidas com tumores, abscessos e outros diagnósticos médicos. Metodologia 

O parasita necessita de dois hospedeiros mamíferos para completar seu ciclo de vida. O cão, lobo, 

raposa e o chacal são os hospedeiros definitivos e abrigam a forma adulta no intestino delgado. 

Já sua forma larval parasita as vísceras de ovinos, bovinos e o homem, atuando como hospedeiros 

intermediários. Resultados A hidatidose é considerada uma doença rural, mas sua ocorrência em 

áreas urbanas tem sido significante devido à migração de cães afetados provenientes de áreas 

endêmicas. Na zona urbana a capacidade potencial do cão infectar o homem é muito superior em 

áreas de grande densidade demográfica. A infecção acidental pode ocorrer quando o homem 

mantém contato mais estrito com seus cães de estimação parasitados pelo cestódeo adulto, 

contraindo a infecção, pela ingestão de ovos de E. granulosus. Conclusão Por se tratar de uma 

zoonose, alguns cuidados simples podem ser observados, como vermifugar os cães 

periodicamente, cercar as hortas impedindo acesso aos cães, proteger as fontes de água, lavar as 

mãos após contato com cães, não alimentar cães com vísceras cruas de ovinos e bovinos e destruir 

as carcaças de animais mortos no campo. 

 

 

Palavras-chave: Cães; Saúde Pública; Zoonose.  

  

mailto:suelen.cordova@unifil.br
mailto:thiagoguandelini@hotmail.com


ISSN 2358-551X 
Junho de 2016 

67 

 

 

VI SIMPÓSIO DE ZOONOSES  

COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA 

 

MORMO: HISTÓRICO E IMPORTÂNCIA NA SAÚDE PÚBLICA 

 

Patrícia Branco Escapilato1(*), Luana de Santa Davanso2, Maria Eduarda Bueno Safra3, Suelen 

Tulio de Córdova Gobetti4, Thiago Fernandes Guandelini5 

 

1. Acadêmica do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Filadélfia- UNIFIL. 

E-mail: patriciaescapilato@hotmail.com (*Autor para correspondência) 

2. 3. Acadêmicas do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Filadélfia- 

UNIFIL. E-mail: luanadesanta@hotmail.com; mariaeduardascrap@hotmail.com 

4. Médica Veterinária, Dra., professora do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário 

Filadélfia- UNIFIL. E-mail: suellencordova@hotmail.com 

5. Médico Veterinário. E-mail: thiagoguandelini@hotmail.com. (**) Responsável pela 

apresentação 

 
 

IntroduçãoO Mormo, também conhecido como lamparão ou farcinose, foi descrito pela primeira 

vez no Brasil em 1811, provavelmente trazido por animais infectados da Europa. Caracteriza-se 

por ser uma doença infecto-contagiosa e fatal que acomete principalmente os equídeos, tendo 

como agente etiológico a bactéria  Burkholderia mallei. Objetivo Além dos equídeos, outros 

animais como cães, gatos e até mesmo o homem, podem contrair a doença, que se trata de uma 

zoonose de notificação obrigatória. Sua disseminação no ambiente ocorre através de fômites, 

sendo estes: alimentos, bebedouros, cochos e embocaduras. Trata-se de um problema de saúde 

publica e, portanto, devem portar exame negativo todos os animais destinados à exposição, leilão 

e esporte em estados onde se confirmou a presença do agente causador do mormo. Metodologia 

A principal via de infecção é a digestiva, podendo ocorrer pelas vias aéreas, genital e cutânea. A 

principal forma de excreção da B. mallei do organismo é pela via nasal e/ou oral, devido ao 

rompimento de lesões pulmonares causadas pela doença. Animais cronicamente infectados são 

importantes na disseminação da doença. ResultadosA doença pode se apresentar de forma aguda, 

na qual a morte por septicemia se dá em poucos dias, ocorrendo principalmente em asininos, e 

de forma crônica, que pode desenvolver-se após semanas ou meses, caracterizada por três tipos 

de manifestações clínicas: a nasal, a pulmonar e a cutânea. Uma propriedade que apresente um 

diagnóstico positivo conclusivo deve ser imediatamente interditada, por ser considerado foco da 

doença e o animal é sacrificado. ConclusãoDevido à possibilidade de animais tratados se 

tornarem portadores crônicos do agente, tornando-se fonte de infecção para animais sadios, o 

tratamento é proibido e é recomendada eutanásia. 
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IntroduçãoAnimais sentinelas são aqueles que por refletirem as perturbações do meio ambiente 

podem servir de indicadores da conservação do ecossistema e estão cada vez mais sendo 

utilizados na união entre a medicina veterinária e a biologia da conservação. Alguns animais 

como primatas não humanos, felinos selvagens, aves e até mesmo animais domésticos podem ser 

animais sentinelas, visto que algumas aves são migratórias e podem levar doenças para 

localidades diferentes. Objetivo É importante demonstrar que esses animais são de grande 

relevância para a saúde publica pois atuam como um meio de prevenção, conservação e avaliação 

dos ecossistemas. Metodologia Esses animais geralmente são capturados com dardos anestésicos 

com posterior coleta de sangue para realização de analises laboratoriais para a confirmação e/ou 

prevenção de futuras epidemias. Resultados Os dados obtidos com a análise hematológica das 

espécies sentinelas não devem ser os únicos fatores determinantes na avaliação da saúde 

ambiental. Tais dados podem ser úteis na avaliação de risco. Fornecem alarme precoce de 

situações que requerem atenção ou monitoramento. ConclusãoO uso de animais sentinelas é 

importante, pois é uma das formas de determinação da prevenção da saúde humana e animal, 

contribuindo também para o ecossistema  e sua preservação. 
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Zoonose que acomete várias espécies de vertebrados incluindo os cães domésticos. A Febre 

Maculosa das Montanas Rochosas (FMMR) é causada por bactérias Gram-negativas, 

intracelulares obrigatórias, da ordem Rickettsiales. As riquétsias participantes do grupo da febre 

maculosa (GFM) incluem nove espécies sendo a Rickettsia rickettsii considerada a mais 

patogênica. Apresenta como principais vetores carrapatos das espécies Dermacentor variabilis e 

D. Andesoni, Rhipicephalus sanguineus e Amblyomma cajennesse. Já descrita em todos os 

continentes, sendo que no Brasil sua prevalência predomina nos estados de Minas Gerais, São 

Paulo e Rio de Janeiro O vetor mantém armazenada a bactéria nas glândulas salivares, e quando 

se fixa para alimentar, inocula a mesma no sistema circulatório. O patógeno migra até capilares 

onde se replica e causa lesão nas células do endotélio, gerando flebite. Logo em seguida leva a 

necrose, aumentando a permeabilidade vascular e consequentemente edema, hemorragia, 

hipotensão e choque. A contaminação gera comprometimento nos aparelhos respiratório, 

urogenital, gastrintestinal, cardiovascular sistema nervoso central e olhos em cães e humanos. As 

alterações clínicas, bioquímicas e hematológicas são semelhantes a várias doenças infecciosas e 

não infecciosas, como cinomose, discoespindilite, pneumonia, meningite e poliartrite 

imunomediada, além disso, a FMMR é clinicamente indistinguível da erliquiose aguda. Para 

confirmação realiza-se o teste de imunoflorescência direta, o sorológico (PCR) ou cultura 

bacteriana.  Assim como no tratamento de erliquiose, utiliza-se tetraciclina durante 14 dias ou 

doxiciclina associada a prednisolona em doses anti-inflamatórias, ou ainda cloranfenicol e 

enrofloxicina especificamente para FMMR. Após uma infecção natural ao gênero R.Rickettsii ou 

exposições contínuas a riquétsias não-patogênicas do grupo da GFM (Grupo da Febre Maculosa), 

há relatos em que a imunidade é criada. Evitar infestações por carrapatos é a forma mais eficaz 

de profilaxia, sendo recomendada cautela em procedimentos onde há risco de contaminação  por 

meio de animais possivelmente infectados. 
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A conexão intrínseca entre as espécies (humanos, animais de companhia, animais de produção e 

selvagens) sofre mudanças sociais e ecológicas constantes e, portanto requer abordagens 

integradas. Essas alterações são atribuídas ao amento da população, aumento consequentemente 

da urbanização e a produção animal para consumo. Existe um movimento intitulado “Uma 

saúde”, cujo intuito é: com o auxílio de profissionais das mais diversas áreas da saúde, promover 

a colaboração interdisciplinar e a comunicação nos distintos aspectos, visando melhorar a saúde 

e o bem estar de todas as espécies. A inserção do termo tem objetiva mobilizar os profissionais 

da saúde para uma realidade já instituída. “Uma saúde” não é um conceito novo, no entanto tem 

se tornado mais importante recentemente, devido à alteração de alguns fatores de interação entre 

as espécies tais como: mudanças climáticas advindas do desmatamento, aumento de comércio e 

viagens internacionais, o que tem gerado a emergência e reemergência de várias doenças.  De 

acordo com Rudolf Virchow que viveu no século XIX e é considerado o pai da patologia “Entre 

a medicina humana e animal não há uma linha divisória e nem deve haver. O objeto de estudo é 

diferente, mas a experiência obtida constitui a base de toda a medicina”. Atualmente, cerca de 

60% de todos os patógenos infecciosos de humanos são zoonoses e 70% deste percentual 

referem-se às doenças infecciosas emergentes. Nesse contexto, a atuação do Médico Veterinário 

é de importância fundamental, já que devido ao seu amplo leque de competências, pode atuar em 

diferentes frentes de combate e prevenção. Sua formação básica em ciências, com conhecimentos 

nas áreas de epidemiologia e saneamento ambiental, o torna apto a desenvolver atividades que 

eram de incumbência de outros profissionais das equipes de saúde.  
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Dentre os diversos problemas sanitários comuns que acometem aves, as infecções parasitárias 

estão entre as mais frequentes. A identificação do protozoário Giardia spp. em aves silvestres é 

considerável, uma vez que estes animais podem disseminar o parasito no meio ambiente e assim 

transmiti-lo ao ser humano. O objetivo desse trabalho foi relatar a resistência medicamentosa 

para o tratamento de Giardia spp. em papagaios verdadeiros. No período de Junho a Dezembro 

de 2015 foram atendidos e mantidos sob tratamento dois papagaios verdadeiros (Amazona 

aestiva) ambos provenientes do Parque da Aves da cidade de Toledo – PR. As amostras de fezes 

dos animais foram encaminhadas ao Laboratório de Doenças Parasitárias do Hospital Veterinário 

da Universidade Federal do Paraná - Setor Palotina  onde foram submetidas a técnica de Willis-

Mollay e Sheather. Nas amostras foram detectados cistos de Giardia spp.. Diante do resultado 

foi instituído tratamento com o uso do antibiótico metronidazol na dose de 30 mg/kg a cada 12 

horas, durante 10 dias. Após esse período, as fezes foram analisadas novamente e ainda foram 

detectados cistos de Giardia spp, repetiu-se o tratamento e o exame das fezes, constatando ainda 

a presença dos cistos. A conduta medicamentosa foi repetida pela terceira vez, assim como o 

exame de fezes, porém mesmo assim os animais ainda eram portadores e disseminadores do 

protozoário no ambiente. Diante da situação, a conduta clínica foi de não tratar mais os animais, 

apenas monitorar a presença do parasito através do exame de fezes, e separas os animais de 

recinto, sendo esse o manejo mais adequado para evitar a disseminação do parasito no ambiente.  
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Introdução A raiva dos bovinos é uma doença aguda do Sistema Nervoso Central (SNC) e 

permanece endêmica no Brasil, apesar dos esforços no controle, a doença ainda se espalha 

insidiosamente. Pode acometer todos os mamíferos, sendo o principal transmissor o morcego 

hematófago Desmodus rotundus. Objetivo Entender o mecanismo de atuação do vírus da raiva 

dos morcegos hematófagos nos plantéis de bovinos criados no Brasil. Metodologia Após a 

transmissão pela saliva, o vírus desloca-se para o sistema nervoso e o curso da doença leva em 

média 10 dias. O período de incubação da enfermidade varia de três a15 semanas.  Resultados 

Os sinais clínicos mais freqüentes são incoordenação dos membros pélvicos, seguida de paresia 

e paralisia flácida. Essa variabilidade pode ser determinada por concentração do vírus no inóculo, 

patogenicidade da cepa viral, proximidade entre o local de inoculação e o encéfalo e pelo estado 

imune do animal. Com a evolução do quadro, os animais apresentam dificuldade de deglutição, 

devido à paralisia do músculo da língua, incoordenação dos membros posteriores e movimentos 

de pedalagem, além de midríase, dificuldade respiratória, asfixia e morte. Esta última ocorre 

dentro de quatro a seis dias após o início dos sintomas. O diagnóstico é influenciado pelas 

características do animal, com ênfase na raça, idade e tipo de morte. Para o controle dessa doença, 

são indicadas substâncias anticoagulantes, como a warfarina, aplicadas no dorso de morcegos 

hematófagos capturados por meio de armadilhas. Conclusão A raiva tem considerável 

importância econômica por causar prejuízos à atividade pecuária e a saúde pública, já que é uma 

doença de notificação obrigatória que não tem cura.  
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Zoonose de caráter agudo e de distribuição mundial que exige notificação obrigatória da Lista B 

da Organização Mundial da Saúde Animal. A Febre Q é causada por uma bactéria Gram negativa 

estritamente intracelular, denominada Coxiella burnetii. Os ruminantes domésticos, considerados 

os principais transmissores, em fase aguda da infecção eliminam a bactéria através de urina, 

fezes, leite, corrimento nasal e vaginal. Devido à alta resistência, a bactéria pode permanecer no 

ambiente por longos períodos, infectando tanto seres humanos quanto animais, e ainda podem 

ser disseminadas por vários ectoparasitas. Associada principalmente a problemas reprodutivos 

nos bovinos, a doença pode apresentar-se de forma subclínica ou clínica. Dentre outros, ocasiona 

infertilidade, metrite, mastite e placentite em casos de aborto que ocorrem principalmente no 

terço final da gestação, destacando-se a importância da contaminação do ambiente e de outros 

animais pelos envoltórios fetais. Em seres humanos as infecções ocorrem por inalação de 

aerossóis contaminados, ou contato com fluidos corporais como leite cru, sangue e fezes. Os 

sinais clínicos assemelham-se à síndrome gripal, e em alguns casos evolui de forma crônica para 

endocardites, osteomielites ou infecções vasculares. No Brasil, os primeiros casos foram 

relatados recentemente, associados a evidências soroepidemiológicas da infecção em populações 

expostas, enquanto que nos animais domésticos, que seriam a principal fonte de contaminação, 

os relatos são praticamente inexistentes. O diagnóstico pode ser obtido por métodos indiretos e 

diretos dependendo do tipo de amostra e do propósito da investigação. O tratamento desta 

zoonose envolve longos períodos e alto custo tornando-se inviável na bovinocultura. Portanto a 

profilaxia, que inclui medidas higiênico-sanitárias, manejo adequado dos animais, uso de 

equipamentos de proteção individual, como também a conscientização da obtenção de 

diagnóstico e notificação obrigatória, torna-se a melhor ferramenta para evitar o surgimento da 

Febre Q. 
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